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É com satisfação que destacamos mais algumas con-
quistas de 2016:

700 novas adesões.

Total de 7.923 participantes. 

R$ 103 milhões em contribuições, sendo 
R$ 3,1 milhões em contribuições voluntárias.

R$ 1 bilhão de patrimônio.

R$ 600 mil de redução de custos em inves-
timentos, sendo 75% em custódia e 50% em 
consultoria de risco. 

 Atendimento a 2.256 participantes, sendo 
65% por e-mail e restante por telefone.

E nosso trabalho continua! Para 2017, as atenções da 
GE e da GEBSAPrev estarão voltadas para a manuten-
ção e a redução de custos, com vistas à maior pro-
dutividade e competitividade. Seguimos confiantes, 
aliando o comprometimento e a dedicação de sempre, 
à inovação e à capacidade de adaptação às constantes 
mudanças do mercado.

Boa leitura!

Diretoria Executiva

Apresentamos a você o Relatório Anual 2016 da  
GEBSAPrev, que reúne informações relevantes sobre o 
seu Plano de Previdência e as atividades desenvolvidas 
no período. 

Foram muitos desafios e realizações. Diante de um 
mercado dinâmico, a GEBSAPrev trabalhou incessan-
temente, atenta às tendências e mudanças à nossa 
volta, sempre comprometida com seu principal obje-
tivo: apoiar seus participantes no planejamento da 
aposentadoria. 

Em 2016, a GEBSAPrev completou seu primeiro ano 
sob nova gestão: a Diretoria e os Conselhos foram 
eleitos em outubro de 2015. Em constante aprimora-
mento e atenção às normas que regem o mercado de 
Previdência Complementar em nosso país, 90% dos 
membros do Conselho e da Diretoria foram certifica-
dos no período. 

Nosso time é estruturado por especialistas atentos às 
melhores práticas de Governança Corporativa, priori-
zando a transparência, a aderência à regulamentação 
vigente, os controles internos e a utilização das melho-
res ferramentas de gestão. 

Neste ano, procuramos também aprimorar nossa 
comunicação e estreitar o relacionamento com nossos 
participantes. Além disso, procuramos reportar, com a 
máxima clareza e objetividade, as diversas alterações 
realizadas em nosso Regimento Interno em 2016, com 
nova versão proposta pela Diretoria Executiva e apro-
vada pelo Conselho Deliberativo da GEBSAPrev. 

Caro participante,
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Estrutura Organizacional

PARTICIPANTES EVOLUÇÃO DO NÚMERO TOTAL DE 
PARTICIPANTES

PATRIMÔNIO DA ENTIDADE

CONSELHO FISCAL
Amauri Cortez Del Bortolo
Geysa Moreira Rodrigues
Gilmar Stucchi

DIRETORIA
Acácio do Carmo Junior
Karina Close D’Angelo de Carvalho
Flavio Rubião Silva Moraes

CONSELHO  
DELIBERATIVO
Alecxandre Douglas de Almeida
José Custódio Campos da Paz Junior
Sergio Mota de Andrade

Números GEBSAPrev

2014
2015

2016

6.515

8.011
7.5565.864 

Ativos

321  
Assistidos 57  

Autopatrocinados

1.314  
BPDs

Acompanhe a evolução no nosso Patrimônio nos últimos três anos: total da reserva acumulada pelos participantes e 
patrocinadoras para pagar os benefícios futuros de cada um.

2014 768,6

2015 925,4 

2016 1.154,9

PATRIMÔNIO EM 2016

1.154,9
m i l h õ e s *

* R$ 1.149,0 milhões GEBSAPrev e 5,0 milhões GE AVIATION
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Destaques da Entidade
2016: Bons resultados, apesar da instabilidade
Como esperado, 2016 foi mais um ano de instabilidade, 
porém sinalizando certo otimismo, resultado de mudan-
ças no cenário político e econômico. 

O mercado e a sociedade passaram a ver perspectivas 
de retomada de crescimento, embora deva ocorrer em 
ritmo mais lento do que o previsto. O término do processo 
de impeachment da Presidente da República Dilma Rou-
sseff, a posse de Michel Temer e as primeiras medidas da 
nova equipe econômica trouxeram novo ânimo ao mer-
cado. A inflação começou a mostrar recuo, movimento 
classificado pelo Banco Central (BC) como “surpresa posi-
tiva”. A recessão econômica, o aumento do desemprego 
e a política monetária (definição da taxa básica de juros 
como instrumento de controle da inflação) contribuíram 
para o processo de desinflação. 

Como resultado, teve início a trajetória de redução da 
taxa básica de juros. O BC baixou a Selic de 14,25% 
para 14% em outubro e reduziu mais 0,25 pontos per-
centuais na última reunião do ano, em novembro, 
levando a taxa a encerrar 2016 em 13,75% ao ano, com 
perspectiva de novas reduções em 2017. A inflação, 
medida pelo IPCA, encerrou 2016 com variação acumu-
lada de 6,29%, a mais baixa desde 2013 (5,91%). 

O PIB, que mede o crescimento econômico do País, regis-
trou forte recuo de 3,6% no ano. O Ibovespa encerrou o 
ano em alta de 38,94%. O IMA teve alta de 20,99% e o 
CDI, de 14%. Observando o cenário político, no segundo 
semestre de 2016, as eleições municipais no Brasil deram 
o tom da disputa entre os partidos políticos. Também 

nesse período, o Governo Federal lançou algumas medi-
das: a PEC 55, que estabelece um teto para os gastos 
públicos, foi aprovada pelo Senado em dezembro. 

Já a Reforma da Previdência foi encaminhada ao Con-
gresso Nacional também em dezembro, estabelecendo a 
idade mínima de 65 anos para que homens e mulheres 
se aposentem e um tempo mínimo de contribuição de 25 
anos. No mercado externo, o mundo se surpreendeu com 
alguns fatos marcantes em 2016, como a saída do Ingla-
terra da União Europeia (movimento conhecido como 
Brexit). Foi a primeira vez que um país deixou de fazer 
parte do bloco econômico, gerando apreensão no mer-
cado quanto à possibilidade de movimentos separatis-
tas. Também surpreendente foi a eleição do republicano 
Donald Trump à presidência dos Estados Unidos, fato 
que refletiu mundialmente nos mercados. 

Em meio a este cenário, a GEBSAPrev registrou, em 2016 
rentabilidade de 14,00% para o Perfil Super Conserva-
dor, no Perfil Conservador 14,43%, 17,50 no Perfil Mode-
rado e 19,76 no Perfil Agressivo, resultados considerado 
bons. Para 2017, em relação à gestão dos investimentos, 
a expectativa de queda da taxa de juros fará com que a 
GEBSAPrev tenha um olhar para aplicações com maior 
risco para alcançar melhores retornos. Reafirmamos o 
compromisso de apoiar nossos Participantes no planeja-
mento da aposentadoria, bem como de oferecer suporte 
aos nossos Assistidos, de forma que todos consigam rea-
lizar seus planos e atingir melhor qualidade de vida nesta 
etapa. Conte sempre com a GEBSAPrev. 
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Rentabilidade do seu Plano

Rentabilidade Anual (%)

Ano Super Conservador Conservador Moderado Agressivo Poupança CDI IPC-A

2006 – – 22,16 – 8,33 15,03 3,14

2007 – – 21,57 – 7,70 11,77 4,46

2008 – – -4,66 – 7,90 12,37 5,90

2009 – – 28,44 – 6,92 9,90 4,31

2010* – 3,29 10,17 2,37 6,90 9,74 5,91

2011 – 13,07 6,96 4,14 7,45 11,64 6,50

2012 – 14,69 14,87 14,64 6,48 8,37 5,84

2013 – 1,95 0,48 -0,12 6,37 8,05 5,91

2014** 5,00 10,90 8,17 6,77 6,44 10,81 6,41

2015 11,80 12,91 8,46 6,33 8,08 13,23 10,67

2016 14,00 14,43 17,50 19,76 8,31 14,00 6,29

* Os perfis Conservador e Agressivo foram criados em Out/2010.

** O perfil Super Conservador foi criado em Jul/2014.
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Glossário

Para ajudá-lo a analisar os documentos referentes ao ano de 2016, preparamos um Glossário com alguns termos 
técnicos contidos neste documento, facilitando assim a compreensão:

Balanço Patrimonial
Apresenta a posição financeira e patrimonial da Enti-
dade em 31 de dezembro, representando, portanto, uma 
posição estática. O ativo é o conjunto de bens, direitos e 
aplicações de recursos e o passivo compreende as obri-
gações para com os participantes e terceiros.

Demonstrações Financeiras
Conjunto de demonstrativos financeiros que compõem 
o Relatório Anual de uma empresa.

Demonstração da Mutação  
do Patrimônio Social (DMPS)
Apresenta a movimentação do patrimônio social da 
Entidade através das adições (entradas) e deduções 
(saídas) de recursos.

Demonstração da Mutação do  
Ativo Líquido por Plano de Benefícios
Apresenta a movimentação do ativo líquido do Plano de 
Benefícios através das adições (entradas) e deduções 
(saídas) de recursos.

Demonstração do Ativo Líquido  
por Plano de Benefícios (DAL)
Evidencia a composição do ativo líquido do Plano de 
Benefícios no exercício a que se referir, apresentando 
saldos de contas do ativo e passivo.

Demonstração do Plano de Gestão  
Administrativa Consolidada (DPGA)
Revela a atividade administrativa da Entidade, apresen-
tando a movimentação do Fundo Administrativo atra-
vés das receitas, despesas e rendimento obtido no exer-
cício a que se referir. 
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Demonstração do Plano  
de Gestão Administrativa
Apresenta a atividade administrativa da Entidade, relativa 
a cada Plano de Benefícios, evidenciando a movimenta-
ção do Fundo Administrativo existente em cada Plano. 

Demonstração das Provisões Técnicas  
do Plano de Benefícios (DPT)
Demonstração obrigatória que apresenta a composição 
das provisões técnicas de cada Plano de Benefícios pre-
videnciais administrados pela Entidade Fechada de Pre-
vidência Complementar (EFPC).

Demonstrativo de Investimentos
Revela a alocação de recursos da Entidade, os limites 
de alocação atual versus o que foi definido pela Polí-
tica de Investimentos e a legislação vigente, os recursos 
com gestão terceirizada, a rentabilidade dos investi-
mentos por segmento (Renda Fixa, Renda Variável etc.), 
a diferença entre a rentabilidade do segmento e a meta 
atuarial da Entidade, os custos de gestão dos recursos e 
as modalidades de aplicação.

Despesa Administrativa
Valor gasto com a administração do Plano de 
Benefícios.

Fundo
Significa o ativo administrado pela Entidade, que será 
investido de acordo com os critérios fixados anual-
mente pelo Conselho Deliberativo, por meio da Política 
de Investimentos.

Notas Explicativas
Informações mais detalhadas sobre assunções contá-
beis ou da operação em geral de uma empresa, que são 
adicionadas aos demonstrativos contábeis.

Parecer Atuarial
É um relatório preparado por um estatístico especiali-
zado em seguros e previdência (atuário), que apresenta 
estudos técnicos sobre o Plano de previdência que esti-
ver analisando. Seu objetivo é avaliar a saúde financeira 
da Entidade para poder honrar o pagamento dos bene-
fícios presentes e futuros.

Participante
Pessoa física que adere ao plano de benefícios adminis-
trado por uma Entidade Fechada de Previdência Com-
plementar (EPFC).

Patrocinadora
Empresa ou grupo de empresas, a União. Os Estados, 
o Distrito Federal, os municípios, autarquias, funda-
ções, sociedades de economia mista e outras entidades 
públicas que instituam e patrocinem seus empregados 
ou servidores, plano de benefícios de caráter previden-
ciário, por intermédio de uma Entidade Fechada de Pre-
vidência Complementar (EPFC).

Política de Investimentos
Sintetiza os objetivos e metodologia na alocação dos 
recursos de cada um dos planos administrados pela 
Entidade, em consonância com o disposto nas Resolu-
ções do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Con-
selho Nacional de Previdência Complementar (CNPC). 
O documento, elaborado anualmente pela Diretoria 
Executiva e aprovada pelo Conselho Deliberativo, é um 
instrumento de gestão fundamental para administra-
ção dos recursos dos Planos de Benefícios, os quais são 
aplicados tendo em vista as características e peculiari-
dades de cada Plano, buscando a manutenção do equi-
líbrio econômico-financeiro entre os seus Ativos e res-
pectivos Passivos atuariais e demais obrigações.
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Despesas Administrativas
(R$)

 Plano de Aposentadoria GEBSA-PREV 

Descrição 2016 % 2015 % 

Pessoal e Encargos  1.406.295,75 35,44  1.073.453,50 29,68

Treinamentos/congressos e seminários  50.685,15 1,28  8.590,48 0,24

Serviços de Terceiros  1.761.111,97 44,38  1.869.136,25 51,69

Auditoria Externa  52.063,16 1,31  56.873,19 1,57

Consultoria Atuarial  57.545,11 1,45  187.566,94 5,19

Consultoria Contábil  – 0,00  95,78 0,00

Consultoria Jurídica  130.891,78 3,30  67.859,71 1,88

Gestão/Planejamento Estratégico  1.510.623,52 38,07  1.556.293,10 43,04

Outros  9.988,40 0,25  447,53 0,01

Despesas Gerais  190.238,33 4,79  191.876,21 5,31

Tributos  290.590,30 7,32  238.332,96 6,59

Outras Despesas  – 0,00  4.446,75 0,12

Consultoria de Investimentos  269.589,96 6,79  230.475,27 6,37

Total  3.968.511,46 100,00  3.616.311,42 100,00

(R$)

 Plano de Benefícios GE AVIATION 

Descrição 2016 % 2015 % 

Pessoal e Encargos  6.667,03 7,27  5.760,72 8,18

Treinamentos/congressos e seminários  255,50 0,28  47,52 0,07

Serviços de Terceiros  69.271,19 75,54  27.416,73 38,91

Auditoria Externa  268,88 0,29  269,49 0,38

Consultoria Atuarial  25.701,98 28,03  14.648,61 20,79

Consultoria Contábil  – 0,00  0,53 0,00

Consultoria Jurídica  636,00 0,69  141,45 0,20

Gestão/Planejamento Estratégico  42.631,06 46,49  12.354,18 17,53

Outros  33,27 0,04  2,47 0,00

Despesas Gerais  1.060,74 1,16  1.221,21 1,73

Tributos  3.948,05 4,31  4.211,82 5,98

Outras Despesas  – 0,00  1.249,96 1,77

Consultoria de Investimentos  10.503,99 11,45  30.559,52 43,37

TOTAL 91.706,50 100,00  70.467,48 100,00
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(R$)

 Consolidado 

Descrição 2016  % 2015  % 

Pessoal e Encargos  1.412.962,78 34,80  1.079.214,22 29,27

Treinamentos/congressos e seminários  50.940,65 1,25  8.638,00 0,23

Serviços de Terceiros  1.830.383,16 45,08  1.896.552,98 51,44

Auditoria Externa  52.332,04 1,29  57.142,68 1,55

Consultoria Atuarial  83.247,09 2,05  202.215,55 5,48

Consultoria Contábil  – 0,00  96,31 0,00

Consultoria Jurídica  131.527,78 3,24  68.001,16 1,84

Gestão/Planejamento Estratégico  1.553.254,58 38,26  1.568.647,28 42,55

Outros  10.021,67 0,25  450,00 0,01

Despesas Gerais  191.299,07 4,71  193.097,42 5,24

Tributos  294.538,35 7,25  242.544,78 6,58

Outras Despesas  – 0,00  5.696,71 0,15

Consultoria de Investimentos  280.093,95 6,90  261.034,79 7,08

Total  4.060.217,96 100,00  3.686.778,90 100,00
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Balanço Patrimonial
Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015

(R$ mil)

Ativo Nota 31/12/2016 31/12/2015

Disponível  150  191 

Realizável  1.154.796  927.020 

Gestão Previdencial 5.a  61  646 

Gestão Administrativa 5.b  5  362 

Investimentos 6  1.154.730  926.012 

Títulos Públicos  11.649  10.015 
Fundos de 
Investimento  1.136.953  912.132 

Empréstimos e 
Financiamentos  6.128  3.865 

Total do Ativo  1.154.946  927.211 

(R$ mil)

Passivo Nota 31/12/2016 31/12/2015

Exigível Operacional 7  958  1.824 

Gestão Previdencial 7.a  506  1.369 

Gestão Administrativa 7.b  419  441 

Investimentos 7.c  33  14 

Patrimônio Social  1.153.988  925.387 
Patrimônio de 
Cobertura do Plano  1.138.981  916.189 

Provisões 
Matemáticas 8  1.136.634  913.604 

Benefícios 
Concedidos  161.124  130.126 

Benefícios a 
Conceder  976.098  783.901 

(-) Provisões 
Matemáticas a 
Constituir

 (588)  (423)

Equilíbrio Técnico 9  2.347  2.585 
Resultados 
Realizados  2.347  2.585 

Superávit Técnico 
Acumulado  2.347  2.585 

Fundos 10  15.007  9.198 
Fundos 
Previdenciais  12.657  7.759 

Fundos 
Administrativos  2.266  1.405 

Fundos dos 
Investimentos  84  34 

Total do Passivo  1.154.946  927.211 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL – CONSOLIDADO 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015

(R$ mil)

Descrição 31/12/2016 31/12/2015 Variação (%)

A) PATRIMÔNIO SOCIAL – INÍCIO DO EXERCÍCIO  925.387  768.625 20

1. ADIÇÕES  263.660  184.253 43 

( + ) Contribuições Previdenciais  103.345  102.925  – 

( + ) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos – Gestão Previdencial  155.344  77.820 100 

( + ) Receitas Administrativas  4.701  3.276 43 

( + ) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos – Gestão Administrativa  220  198 11 

( + ) Constituição de Fundos de Investimento  50  34 47 

2. DESTINAÇÕES  (35.059)  (27.491) 28 

( - ) Benefícios  (30.999)  (23.804) 30 

( - ) Despesas Administrativas  (4.060)  (3.687) 10 

3.  ACRÉSCIMO/DECRÉSCIMO NO PATRIMÔNIO SOCIAL (1 + 2)  228.601  156.762 46 

(+/-) Provisões Matemáticas  223.030  158.217 41 

(+/-) Superávit (Déficit) Técnico do Exercício  (238)  1.046 (123)

(+/-) Fundos Previdenciais  4.898  (2.322) (311)

(+/-) Fundos Administrativos  861  (213) (504)

(+/-) Fundos de Investimentos  50  34 47 

B)  PATRIMÔNIO SOCIAL – FINAL DO EXERCÍCIO (A + 3)  1.153.988  925.387 25 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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RELATÓRIO ANUAL
2016

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIO 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 

PLANO DE APOSENTADORIA GEBSA-PREV – CNPB: 1993.0034-11
(R$ mil)

Descrição 31/12/2016 31/12/2015 Variação (%)

A) ATIVO LÍQUIDO – INÍCIO DO EXERCÍCIO  919.110  762.504 21 

1. ADIÇÕES  258.067  179.987 43 

( + ) Contribuições  103.317  102.886  – 

( + ) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos – Gestão Previdencial  154.750  77.101 101 

2. DESTINAÇÕES  (30.545)  (23.381) 31 

( - ) Benefícios  (30.531)  (23.369) 31 

( - ) Custeio Administrativo  (14)  (12) 17 

3. ACRÉSCIMO/DECRÉSCIMO NO ATIVO LÍQUIDO (1 + 2)  227.522  156.606 45 

(+/-) Provisões Matemáticas  222.926  157.723 41 

(+/-) Fundos Previdenciais  4.898  (2.322) (311)

(+/-) Superávit (Déficit) Técnico do Exercício  (302)  1.205 (125)

B) ATIVO LÍQUIDO – FINAL DO EXERCÍCIO (A + 3)  1.146.632  919.110 25 

C) FUNDOS NÃO PREVIDENCIAIS  2.349  1.411 66 

(+/-) Fundos Administrativos  2.265  1.377 64 

(+/-) Fundos dos Investimentos  84  34 147 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIO  
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015

PLANO DE BENEFÍCIOS GE AVIATION – CNPB: 2010.0047-11
(R$ mil)

Descrição 31/12/2016 31/12/2015 Variação (%)

A) ATIVO LÍQUIDO – INÍCIO DO EXERCÍCIO  4.838  4.503 7 

1. ADIÇÕES  696  860 (19)

( + ) Contribuições  102  141 (28)

( + ) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos – Gestão Previdencial  594  719 (17)

2. DESTINAÇÕES  (528)  (525) 1 

( - ) Benefícios  (468)  (435) 8 

( - ) Custeio Administrativo  (60)  (90) (33)

3. ACRÉSCIMO/DECRÉSCIMO NO ATIVO LÍQUIDO (1 + 2)  168  335 (50)

(+/-) Provisões Matemáticas  104  494 (79)

(+/-) Superávit (Déficit) Técnico do Exercício  64  (159) (140)

B) ATIVO LÍQUIDO – FINAL DO EXERCÍCIO (A + 3)  5.006  4.838 3 

C) FUNDOS NÃO PREVIDENCIAIS  1  28 (96)

(+/-) Fundos Administrativos  1  28 (96)

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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RELATÓRIO ANUAL
2016

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIO   
Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 

PLANO DE APOSENTADORIA GEBSA-PREV – CNPB: 1993.0034-11
(R$ mil)

Descrição 31/12/2016 31/12/2015 Variação (%)

1. Ativos  1.150.969  921.901 25 

Disponível  132  184 (28)

Recebível  3.235  2.023 60 

Investimento  1.147.602  919.694 25 

Títulos Públicos  6.769  5.487 23 

Fundos de Investimento  1.134.705  910.342 25 

Empréstimos e Financiamentos  6.128  3.865 59 

2. Obrigações  1.988  1.380 44 

Operacional  1.988  1.380 44 

3. Fundos não Previdenciais  2.349  1.411 66 

Fundos Administrativos  2.265  1.377 64 

Fundos dos Investimentos  84  34 147 

5. Ativo Líquido (1-2-3)  1.146.632  919.110 25 

Provisões Matemáticas  1.131.339  908.413 25 

Superávit/Déficit Técnico  2.636  2.938 (10)

Fundos Previdenciais  12.657  7.759 63 

6. Apuração do Equilibrio Técnico Ajustado

a) Equilíbrio Técnico  2.636  2.938 (10)

b) (+/-) Ajustes de Precificação  105  55 91 

c) (+/-) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a+b)  2.741  2.993 (8)

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIO   
Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015

PLANO DE BENEFÍCIOS GE AVIATION – CNPB: 2010.0047-11
(R$ mil)

Descrição 31/12/2016 31/12/2015 Variação (%)

1. Ativos  5.011  4.869 3 

Disponível  16  7 129 

Recebível  1  28 (96)

Investimento  4.994  4.834 3 

Títulos Públicos  4.880  4.487 9 

Fundos de Investimento  114  347 (67)

2. Obrigações  4  3 33 

Operacional  4  3 33 

3. Fundos não Previdenciais  1  28 (96)

Fundos Administrativos  1  28 (96)

5. Ativo Líquido (1-2-3)  5.006  4.838 3 

Provisões Matemáticas  5.295  5.191 2 

Superávit/Déficit Técnico  (289)  (353) (18)

6. Apuração do Equilibrio Técnico Ajustado

a) Equilíbrio Técnico  (289)  (353) (18)

b) (+/-) Ajustes de Precificação  2  16 (88)

c) (+/-) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a+b)  (287)  (337) (15)

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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RELATÓRIO ANUAL
2016

DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA (CONSOLIDADA) 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015

(R$ mil)

Descrição 31/12/2016 31/12/2015 Variação %

A) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ANTERIOR  1.405  1.618 (13)

1. CUSTEIO DA GESTÃO ADMINISTRATIVA  4.921  3.474 42 

1.1. RECEITAS  4.921  3.474 42 

Custeio Administrativo da Gestão Previdencial  74  102 (27)

Custeio Administrativo dos Investimentos  4.590  3.147 46 

Taxa de Administração de Empréstimos e Financiamentos  27  22 23 

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos  220  198 11 

Outras Receitas  10  5 100 

2. DESPESAS ADMINISTRATIVAS  (4.060)  (3.687) 10 

2.1. ADMINISTRAÇÃO PREVIDENCIAL  (3.367)  (3.244) 4 

Pessoal e Encargos  (1.413)  (1.079) 31 

Treinamentos/congressos e seminários  (51)  (9) 467 

Serviços de Terceiros  (1.612)  (1.897) (15)

Despesas Gerais  (188)  (187) 1 

Tributos  (103)  (72) 43 

2.2. ADMINISTRAÇÃO DOS INVESTIMENTOS  (693)  (439) 58 

Serviços de Terceiros  (498)  (261) 91 

Despesas gerais  –  (7) (100)

Tributos  (192)  (171) 12 

Outras Despesas  (3)  – (100)

2.4. OUTRAS DESPESAS  –  (4) (100)

6. Sobra/Insuficiência da Gestão Administrativa (1 - 2)  861  (213)  (504)

7. Constituição/Reversão do Fundo Administrativo (6)  861  (213)  (504)

B) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ATUAL (A + 7)  2.266  1.405 61 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA POR PLANO DE BENEFÍCIO 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 

PLANO DE APOSENTADORIA GEBSA-PREV – CNPB: 1993.0034-11
(R$ mil)

Descrição 31/12/2016 31/12/2015 Variação (%)

A) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ANTERIOR  1.377  1.613  (15)

1. CUSTEIO DA GESTÃO ADMINISTRATIVA  4.856  3.381  44 

1.1. RECEITAS  4.856  3.381  44 

Custeio Administrativo da Gestão Previdencial  14  12  17 

Custeio Administrativo dos Investimentos  4.590  3.147  46 

Taxa de Administração de Empréstimos e Financiamentos  27  22  23 

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos  217  195  11 

Outras Receitas  8  5  60 

2. DESPESAS ADMINISTRATIVAS  (3.968)  (3.617)  10 

2.1. ADMINISTRAÇÃO PREVIDENCIAL  (3.324)  (3.207)  4 

2.1.1. DESPESAS COMUNS  (3.083)  (2.665)  16 

2.1.2. DESPESAS ESPECÍFICAS  (241)  (542)  (56)

Serviços de Terceiros  (120)  (439)  (73)

Despesas Gerais  (20)  (33)  (39)

Tributos  (101)  (70)  44 

2.2. ADMINISTRAÇÃO DOS INVESTIMENTOS  (644)  (406)  59 

2.2.1. DESPESAS COMUNS  (269)  (99)  172 

2.2.2. DESPESAS ESPECÍFICAS  (375)  (307)  22 

Serviços de Terceiros  (182)  (138)  32 

Tributos  (190)  (169)  12 

Outras Despesas  (3)  100 

2.4. OUTRAS DESPESAS  –  (4)  (100)

6. Sobra da Gestão Administrativa (1 - 2)  888  (236)  (476)

7. Constituição do Fundo Administrativo (6)  888  (236)  (476)

B) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ATUAL (A + 7)  2.265  1.377  64 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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RELATÓRIO ANUAL
2016

DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA POR PLANO DE BENEFÍCIO  
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015

PLANO DE BENEFÍCIOS GE AVIATION – CNPB: 2010.0047-11
(R$ mil)

Descrição 31/12/2016 31/12/2015 Variação (%)

A) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ANTERIOR  28  5  460 

1. CUSTEIO DA GESTÃO ADMINISTRATIVA  65  93  (30)

1.1. RECEITAS  65  93  (30)

Custeio Administrativo da Gestão Previdencial  60  90  (33)

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos  3  3  – 

Outras Receitas  2  –  100 

2. DESPESAS ADMINISTRATIVAS  (92)  (70)  31 

2.1. ADMINISTRAÇÃO PREVIDENCIAL  (43)  (37)  16 

2.1.1. DESPESAS COMUNS  (41)  (21)  95 

2.1.2. DESPESAS ESPECÍFICAS  (2)  (16)  (88)

Serviços de Terceiros  –  (12)  (100)

Despesas Gerais  – (1)  (100)

Tributos  (2)  (3)  (33)

2.2. ADMINISTRAÇÃO DOS INVESTIMENTOS  (49)  (33)  48 

2.2.1. DESPESAS COMUNS  (11) (1)  1.000 

2.2.2. DESPESAS ESPECÍFICAS  (38)  (32)  19 

Serviços de Terceiros  (36)  (30)  20 

Tributos  (2)  (2)  – 

6. Sobra da Gestão Administrativa (1 - 2)  (27)  23  (217)

7. Constituição do Fundo Administrativo (6)  (27)  23  (217)

B) FUNDO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO ATUAL (A + 7)  1  28  (96)

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIO  
Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 

PLANO DE APOSENTADORIA GEBSA-PREV – CNPB: 1993.0034-11
(R$ mil)

Descrição 31/12/2016 31/12/2015 Variação %

PROVISÕES TÉCNICAS (1+ 2+ 3+ 4)  1.148.704  920.524 25 

1. PROVISÕES MATEMÁTICAS  1.131.339  908.413 25 

1.1. BENEFÍCIOS CONCEDIDOS  155.241  124.512 25 

Contribuição Definida  149.424  119.350 25 

Benefício Definido  5.817  5.162 13 

1.2. BENEFÍCIOS A CONCEDER  976.098  783.901 25 

Contribuição Definida  975.497  783.469 25 

Saldo de Contas – parcela patrocinador(es)/instituidor(es)  528.057  422.828 25 

Saldo de Contas – parcela participantes  447.440  360.641 24 

Benefício Definido  601  432 39 

2. EQUILÍBRIO TÉCNICO  2.636  2.938  (10)

2.1. RESULTADOS REALIZADOS  2.636  2.938 (10)

Superávit Técnico Acumulado  2.636  2.938 (10)

Reserva de Contingência  1.138  1.053 8 

Reserva para Revisão de Plano  1.498  1.885 (21)

3. FUNDOS  12.741  7.793 63 

3.1. Fundos Previdenciais  12.657  7.759 63 

3.2. Fundos dos Investimentos – Gestão Previdencial  84  34 147 

4. EXIGÍVEL OPERACIONAL  1.988  1.380 44 

4.1. Gestão Previdencial  1.955  1.366 43 

4.2. Investimentos – Gestão Previdencial  33  14 136 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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RELATÓRIO ANUAL
2016

DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIO   
Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015

PLANO DE BENEFÍCIOS GE AVIATION – CNPB: 2010.0047-11
(R$ mil)

Descrição 31/12/2016 31/12/2015 Variação %

PROVISÕES TÉCNICAS (1+ 2+ 4)  5.010  4.841 3 

1. PROVISÕES MATEMÁTICAS  5.295  5.191 2 

1.1. BENEFÍCIOS CONCEDIDOS  5.883  5.614 5 

Benefício Definido  5.883  5.614 5 

1.3. (-) PROVISÕES MATEMÁTICAS A CONSTITUIR  (588)  (423)  39 

(-) Déficit Equacionado  (588)  (423)  39 

(-) Patrocinador(es)  (588)  (423)  39 

2. EQUILÍBRIO TÉCNICO  (289)  (353)  (18)

2.1. RESULTADOS REALIZADOS  (289)  (353) (18)

(-) Déficit Técnico Acumulado  (289)  (353) (18)

4. EXIGÍVEL OPERACIONAL  4  3 33 

4.1. Gestão Previdencial  4  3 33 

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.
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Notas Explicativas

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A GEBSA-PREV – Sociedade de Previdência Privada, é 
uma Entidade Fechada de Previdência Complementar – 
EFPC, autorizada a funcionar pelo Ministério do Trabalho 
e Previdência Social em 13 de maio de 1993, com auto-
nomia administrativa, patrimonial e financeira de caráter 
não econômico e sem fins lucrativos, em conformidade 
com as normas emanadas pelo Ministério da Previdência 
Social, por intermédio do Conselho Nacional da Previdên-
cia Complementar – CNPC, da Secretaria de Políticas de 
Previdência Complementar – SPPC e da Superintendên-
cia Nacional de Previdência Complementar – PREVIC.

Os recursos atualmente administrados pela GEBSA-PREV 
são oriundos de contribuições de patrocinadoras, parti-

cipantes e rendimentos das aplicações desses recursos, 
que devem obedecer ao disposto em resoluções do Con-
selho Monetário Nacional – CMN e seguindo como pilar 
as determinações da política de investimentos de cada 
Plano de Benefícios.

A Entidade tem por finalidade, através dos Planos 
de Benefícios abaixo, assegurar aos funcionários, 
diretores e membros do Conselho de Administração 
de suas pessoas jurídicas vinculadas (patrocinado-
ras) complementação de proventos de aposentado-
ria e outros benefícios de natureza previdenciária, 
de acordo com o correspondente plano. O Plano de 
Benefícios GE Aviation está fechado ao ingresso de 
novos participantes.
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RELATÓRIO ANUAL
2016

Planos de Benefícios Sigla CNPB Modalidade (1) Patrocinadoras 

Plano de Benefícios  
GE Aviation Aviation 2010.047-11 BD GE Celma Ltda 

Plano de  
Aposentadoria  
GEBSA-PREV

Aposentadoria 1993.0034-11 CV

General Electric do Brasil Ltda

GE Digital Energy do Brasil Ltda

GE Celma Ltda

GE Intelligent Platforms do Brasil Ltda

Gevisa S.A.
GE Healthcare do Brasil Comércio e Serviços para 
Equipamentos Médico-Hospitalares Ltda
Bently do Brasil Ltda

General Electric Capital do Brasil Ltda
General Electric Energy do Brasil – Equipamentos e Serviços 
de Energia Ltda
GE Power & Water Equipamentos e Serviços de Energia e 
Tratamento de Água Ltda
Gecas do Brasil Serviços de Administração e Marketing Ltda

GE Transportes Ferroviários S.A.

GE Oil&Gas do Brasil Ltda

GE Iluminação do Brasil Comércio de Lâmpadas Ltda

GE Centro Brasileiro de Pesquisas Ltda
GE Healthcare Life Sciences do Brasil – Comércio de Produtos 
e Equipamentos para Pesquisa Científica e Biotecnologia Ltda
GEBSA-PREV Sociedade de Previdência Privada

GE Power Conversion Brasil Ltda
Avio do Brasil Fabricação e Manutenção de Motores e 
Peças para Aeronaves Ltda

(1) Planos de Benefício Definido (BD) são aqueles cujos benefícios programados têm seu valor previamente estabelecido, sendo seu custo deter-
minado atuarialmente, de forma a assegurar sua concessão e manutenção. Planos de Contribuição Definida (CD) são aqueles cujos benefícios 
programados têm seu valor permanentemente ajustado ao saldo da conta, mantido em favor do participante, inclusive na fase de concessão de 
benefícios considerando o resultado líquido de sua aplicação, os valores aportados e os benefícios pagos.

 Planos de Contribuição Variável (CV) são aqueles cujos benefícios programados apresentam a conjugação das características das modalidades 
de contribuição definida e benefício definido.

As patrocinadoras não são solidárias entre si no que concerne às obrigações referentes à cobertura de benefícios 
oferecidos pela GEBSA-PREV aos participantes e respectivos beneficiários dos Planos de Benefícios.

O quadro de participantes na data base da avaliação atuarial em 31 de dezembro apresenta a seguinte posição:

Plano

Ativos Assistidos Autopatrocinados Vinculados 
Diferidos Total

2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015

Particip. Particip. Particip. Particip. Particip. Particip. Particip. Particip. Particip. Particip.

Aviation – – 11 11 – – – – 11 11

Aposentadoria 5.864 6.461 310 275 57 48 1.314 1.216 7.545 8.000

Total 5.864 6.461 321 286 57 48 1.314 1.216 7.556 8.011
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2.  APRESENTAÇÃO DAS  
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram elaboradas de 
acordo com as práticas contábeis em vigor no Brasil, 
aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade 
– CFC, em conformidade com as seguintes normas 
específicas: Resolução do Conselho Nacional de Pre-
vidência Complementar – CNPC nº 08, de 31 de outu-
bro de 2011; Instrução Normativa MPS/SPC nº 34, de 
24 de setembro de 2009; Resolução CFC nº 1.272, 
de 22 de janeiro de 2010 e alterações posteriores a 
essas normas. 

Essas diretrizes não requerem a divulgação em sepa-
rado de ativos e passivos de curto e longo prazo, nem 
a apresentação da Demonstração do Fluxo de Caixa. 
A estrutura da planificação contábil padrão das EFPC 
reflete o ciclo operacional de longo prazo da sua ati-
vidade, de forma que a apresentação de ativos e pas-
sivos, observadas as gestões previdencial e admi-
nistrativa e o fluxo dos investimentos, proporcione 
informações mais adequadas, confiáveis e relevantes 
do que a apresentação em circulante e não circulante, 
em conformidade com o item 63 da NBC T 19.27.

A sistemática introduzida pelos órgãos normativos 
apresenta, além das características já descritas, a 
segregação dos registros contábeis em duas gestões 
distintas (Previdencial e Administrativa) e o Fluxo dos 
Investimentos, comum a ambas, segundo a natureza e 
a finalidade das transações. 

• Gestão Previdencial – Atividade de registro e de 
controle das contribuições, dos benefícios e dos ins-
titutos previstos no art. 14 da Lei Complementar nº 
109, de 29 de maio de 2001, bem como do resultado 
do Plano de Benefícios de natureza previdenciária;

• Gestão Administrativa – Atividade de registro e de 
controle inerentes à administração dos Planos de 
Benefícios;

• Investimentos – Registro e controle referentes à 
aplicação dos recursos de cada Plano de Benefícios.

As eliminações necessárias à consolidação das Demons-
trações Contábeis foram realizadas de acordo com o item 
29 do Anexo A da Instrução Normativa MPS/SPC nº. 34, de 
24 de setembro de 2009. As contas passíveis de elimina-
ções, entre outras, são “Superávit Técnico”, “Déficit Téc-
nico”, “Participação no Plano de Gestão Administrativa” e 
“Participação no Fundo Administrativo PGA” (Nota 12).

3.  RESUMO DAS PRINCIPAIS  
PRÁTICAS CONTÁBEIS

As práticas contábeis e procedimentos adotados na 
elaboração das Demonstrações Contábeis estão resu-
midos em:

A) ATIVO REALIZÁVEL
• Gestão Previdencial – Compreende os valores e 

direitos relativos às contribuições de patrocinadores 
e participantes, observando-se o plano de custeio, 
bem como depósitos judiciais/recursais realizados 
relativos as contingências da Gestão Previdencial.

• Gestão Administrativa – Compreende os valores e 
direitos relativos ao custeio de despesas administra-
tivas efetuado pela patrocinadora, participantes e 
outros eventos administrativos.

• Investimentos – As diretrizes de aplicações dos 
recursos garantidores dos planos administrados 
estão em consonância com as respectivas Políticas 
de Investimentos dos Planos de Benefícios e do PGA 
e os principais critérios de avaliação e de reconheci-
mento de receitas são:

I. Títulos Públicos, Créditos Privados e Fundos de 
Investimento

 Estão registrados pelo valor de custo, acrescido 
dos rendimentos auferidos de forma pro rata até 
a data de encerramento do Balanço, sendo clas-
sificados na seguinte categoria:

a. Títulos para negociação – Quando adqui-
ridos com o propósito de serem negociados, 
independentemente do prazo a decorrer da 
data de aquisição, sendo avaliados pelo valor 
de mercado e seus efeitos reconhecidos no 
resultado do exercício;

b. Títulos mantidos até o vencimento – Quando 
a intenção da administração for manter os 
referidos títulos em carteira até o vencimento, 
considerando a capacidade financeira da 
Entidade, os prazos mínimos de vencimento 
e a classificação de risco do título. Estes são 
avaliados pelo custo de aquisição, acrescido 
dos rendimentos auferidos.

 Os Derivativos são classificados e estão registra-
dos pelo valor de mercado, sendo os ajustes ao 
valor de mercado reconhecidos no resultado dos 
investimentos.
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 As Rendas/Variações Positivas e Deduções/Varia-
ções Negativas da carteira são apropriadas em 
contas específicas diretamente vinculadas à 
modalidade de aplicação.

II. Empréstimos

 São operações com participantes devidamente 
autorizadas pela Política de Investimentos e 
Regulamento dos Empréstimos, seus saldos 
incluem principal, juros e atualização monetária. 
O sistema de controles internos dessas opera-
ções permitem identificar os tomadores e os sal-
dos atualizados individualmente.

 A partir de agosto de 2015 a GEBSA-PREV pas-
sou a conceder empréstimos aos participantes, 
os quais são atualizados pela taxa de juros de 
1,35% a.m.

 As parcelas são descontadas dos participantes 
ativos diretamente na folha de pagamento, atra-
vés das patrocinadoras e dos assistidos na folha 
de pagamento de benefícios feita pela própria 
GEBSA-PREV.

III. Provisão de Crédito de Liquidação Duvidosa 
(PCLD)

 A provisão para perdas prováveis na realização 
dos ativos é constituída com base no valor ven-
cido e vincendos, adotando-se os seguintes per-
centuais (Nota 6):

• 25% para atrasos entre 61 e 120 dias;

• 50% para atrasos entre 121 e 240 dias;

• 75% para atrasos entre 241 e 360 dias e 

• 100% para atraso superiores a 360 dias.

B) EXIGÍVEL OPERACIONAL
São demonstrados os valores conhecidos ou calculá-
veis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos e variações monetárias incorridos. São regis-
tradas as obrigações decorrentes de pagamento de 
benefícios aos participantes, prestação de serviços por 
terceiros, obrigações tributárias, provisões de folha de 
pagamento e respectivos encargos. 

C) PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA – PGA
Os registros das operações administrativas são efetua-
dos através do Plano de Gestão Administrativa – PGA, 
sendo que os custos comuns são rateados do tamanho 

do patrimônio de cada plano/perfil de investimentos, e 
custeadas por transferência de rentabilidade dos Inves-
timentos, conforme orçamento aprovado pelo Conselho 
Deliberativo da Entidade.

O patrimônio do PGA é constituído pelas receitas (Pre-
videnciais, Investimentos e Diretas) e reembolsos admi-
nistrativos, deduzidas das despesas comuns e específi-
cas da administração previdencial, e dos investimentos, 
sendo as sobras ou insuficiências administrativas aloca-
das ou revertidas ao Fundo Administrativo. O saldo do 
Fundo Administrativo é segregado por Plano de bene-
fício previdencial, não caracterizando obrigações ou 
direitos aos patrocinadores, participantes e assistidos 
dos Planos.

Em 2016, todas as despesas foram custeadas pelo 
retorno de investimentos. Sendo assim, o rateio das 
despesas comuns passou a ser baseado no patrimônio 
inicial de cada Plano.

As fontes de custeio da Gestão Administrativa obede-
cem as determinações contidas no Regulamento do 
PGA, aprovado pelo Conselho Deliberativo da GEBSA
-PREV, e estão em conformidade com a Resolução CGPC 
nº 29, datada de 31 de agosto de 2009.

D) PATRIMÔNIO SOCIAL
O Patrimônio Social consiste do acumulo de recursos 
oriundos de seus participantes e patrocinadoras, e que 
tem como objetivo garantir o benefício futuro dos par-
ticipantes vinculados aos plano e os fundos segregados 
em previdenciais, administrativos e de investimentos.

E) ESTIMATIVAS ATUARIAIS E CONTÁBEIS
A elaboração das Demonstrações Contábeis requer que 
a Administração use de julgamento na determinação e 
registro de estimativas contábeis. Ao determinar estas 
estimativas levam-se em consideração experiências de 
eventos passados e correntes, pressupostos relativos a 
eventos futuros e outros fatores objetivos e subjetivos. 

Os principais itens de Balanço sujeitos a essas estimati-
vas e premissas são:

− Ajustes a valores de mercado dos ativos classifica-
dos em títulos para negociação: conforme infor-
mação de precificação disponibilizada através do 
agente custodiante. 

− Investimentos imobiliários: reavaliados periodica-
mente, por consultoria contratada conforme legisla-
ção em vigor. 
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− Contingências: as probabilidades de êxito e valo-
res econômicos são informadas pelos consultores 
jurídicos. 

− Provisões matemáticas: calculadas atuarialmente 
por profissional responsável pelos Planos. 

A liquidação das transações envolvendo essas estima-
tivas poderá resultar em valores divergentes dos regis-
trados nas Demonstrações Contábeis, devido às impre-
cisões inerentes ao processo de sua determinação.

F) IMPOSTOS 
I. Imposto de Renda

− Em 29 de dezembro de 2004 foi sancionada 
a Lei n° 11.053, que revogou a Medida Provi-
sória n° 2.222, de 04 de setembro de 2001, 
e introduziu alterações no sistema de tri-
butação dos Planos de Benefícios de cará-
ter previdenciário. Conforme previsto no 
artigo 5° dessa Lei, a partir de 01 de janeiro 
de 2005, ficaram dispensados a retenção 
na fonte e o pagamento em separado do 
imposto de renda sobre os rendimentos e 
ganhos auferidos nas aplicações de recur-
sos das provisões, reservas técnicas e fun-
dos de Planos de Benefícios de Entidade de 
previdência complementar.

− Em 5 de abril de 2013 foi sancionada a IN 
nº 1.343, que determina que as Entidades 
Fechadas de Previdência Complementar 
estão desobrigadas de reter o IRRF sobre 
os pagamentos a título de complementa-
ção de aposentadoria, resgates e rateio de 
patrimônio, correspondente às contribuições 
efetuadas exclusivamente pelo beneficiário, 
no período de 1º de janeiro de 1989 a 31 de 
dezembro de 1995.

II. PIS e COFINS

 São as contribuições calculadas às alíquotas de 
0,65% para o PIS e 4% para a COFINS, sobre as recei-
tas administrativas (receita bruta excluída, entre 
outros, dos rendimentos auferidos nas aplicações 
financeiras destinadas a pagamentos de benefícios 
de aposentadoria, pensão, pecúlio e de resgate).

G)  REGISTRO DAS ADIÇÕES, DEDUÇÕES, RECEITAS, 
DESPESAS, RENDAS/VARIAÇÕES POSITIVAS E 
DEDUÇÕES/VARIAÇÕES NEGATIVAS

As Adições e Deduções da Gestão Previdencial, Receitas 
e Despesas da Gestão Administrativa e as Rendas/Varia-
ções Positivas e Deduções/Variações Negativas do Fluxo 
de Investimento são escrituradas pelo regime contábil 
de competência, exceto as contribuições de autopatro-
cinados que são registradas pelo regime de caixa.

As Rendas/Variações Positivas de dividendos, bonifica-
ções e juros sobre capital próprio recebidos em dinheiro, 
decorrentes de investimentos em ações, são reconheci-
das após a publicação da decisão da Assembleia Geral 
dos Acionistas das empresas investidas.

4. CUSTEIO ADMINISTRATIVO
Representa o valor líquido das importâncias à gestão 
administrativa para cobertura dos gastos com a gestão 
previdencial e de investimentos dos respectivos Planos 
de Benefícios.

O custeio administrativo tem origem nas seguintes fontes:

• Gestão Previdencial: são contabilizadas na Gestão 
Administrativa – Administração Previdendial, sendo 
que os custos comuns são rateados do tamanho do 
patrimônio de cada plano/perfil de investimentos, 
e custeadas através do fundo administrativo e por 
transferência de rentabilidade dos Investimentos, 
conforme orçamento aprovado pelo Conselho Deli-
berativo da Entidade;

• Investimentos: custeadas diretamente pela rentabi-
lidade dos Investimentos e taxas administrativas de 
empréstimos e registradas na Gestão Administrativa 
– Administração dos Investimentos.
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5. ATIVO REALIZÁVEL

A) GESTÃO PREVIDENCIAL

Plano
2016

2015
Contribuições a receber (1) Total

Aposentadoria 61 61 646

Total 61 61 646

(1) Refere-se a contribuições de patrocinadores e participantes.

B) GESTÃO ADMINISTRATIVA

Plano
2016

2015
Contribuições para Custeio (1) Total

Aviation 5 5 1

Aposentadoria – – 361

Total 5 5 362

(1) Refere-se a contribuições de patrocinadores.

6. INVESTIMENTOS

A) COMPOSIÇÃO DOS INVESTIMENTOS
A Administração, através da Política de Investimen-
tos, que é revisada e aprovada anualmente pelo Con-
selho Deliberativo com horizonte de 5 anos, deter-
mina diretrizes para direcionamento da aplicação 
dos recursos garantidores das Provisões Matemáti-

cas, bem como para classificação de Títulos e Valo-
res Mobiliários. A Entidade mantém contrato com o 
Itaú Unibanco S.A., pessoa jurídica credenciada na 
Comissão de Valores Mobiliários, para atuar como 
agente custodiante e como responsável pelo fluxo de 
pagamentos e recebimentos, no tocante às opera-
ções de renda fixa, investimentos estruturados e de 
renda variável.

Plano
2016

2015
Títulos Públicos Fundos de 

Investimentos Empréstimos Total

Aposentadoria 6.769 1.134.705 6.128 1.147.602 919.693

Aviation 4.880 114 – 4.994 4.835

PGA Aviation – 12 – 12 41

PGA Aposentadoria – 2.122 – 2.122 1.443

Total 11.649 1.136.953 6.128 1.154.730 926.012
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Plano
Fundos de Investimentos

Renda Fixa Ações Multimercado 2016 2015

Aposentadoria 540.298 110.494 483.913 1.134.705 910.342

Aviation 114 – – 114 347

PGA Aviation 12 – – 12 –

PGA Aposentadoria 2.122 – – 2.122 1.443

Total 542.546 110.494 483.913 1.136.953 912.132

Plano
Títulos Públicos

Títulos Públicos Federais 2016 2015

Aposentadoria 6.769 6.769 5.487

Aviation 4.880 4.880 4.487

PGA Aviation – – 41

Total 11.649 11.649 10.015

Plano
Fundos de Investimentos – Renda Fixa

FAIRFIELD FI RF CP JGP C FIC FIRF CPLP ICATU VANGUARDA IPC 2016 2015

Aposentadoria 483.206 31.720 25.372 540.298 382.561

Aviation 114 – – 114 348

PGA Aviation 12 – – 12 –

PGA Aposentadoria 2.122 – – 2.122 1.443

Total 485.454 31.720 25.372 542.546 384.352

Plano
Fundos de Investimentos – Ações

FICFIA ITAÚ GEBSA 2016 2015

Aposentadoria 110.494 110.494 78.046

Total 110.494 110.494 78.046

Plano
Fundos de Investimentos – Multimercado

VOTO ATUAR  
M M CPIE

SUL AM CRED  
ATIVO CP

ITAÚ GEBSA  
FICFIM

FICFIM GEBSA 
PREV 2016 2015

Aposentadoria 38.112 37.942 64.990 342.869 483.913 449.734

Total 38.112 37.942 64.990 342.869 483.913 449.734
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Aviation Quantidade
Categoria Vencimento Valor Contábil

Para 
Negociação Natureza De 1 até  

5 anos
Acima de  

5 anos 31/12/2016

Notas do Tesouro 
Nacional – Série B 1.579 4.880 Pública 714 4.166 4.880

Letras Financeiras  
do Tesouro 3 27 Pública 27 – 27

Letras Financeiras – 50 Privada 48 2 50
Certificado de Depósito 
Bancário 1 1 Privada 1 – 1

Debêntures 3 10 Privada 9 1 10
Operações 
Compromissadas 34 38 Pública 38 – 38

Total 1.620 5.006 – 837 4.169 5.006

Aposentadoria Quantidade
Categoria Vencimento Valor 

Contábil

Para 
Negociação Natureza Indeterminado De 1 até  

5 anos
Acima de 

5 anos 31/12/2016

Notas do Tesouro 
Nacional – Série B 2.239 6.769 Pública – 340 6.429 6.769

Cotas de Fundos  
Não Exclusivos 36.937.362 – Privada 133.147 – – 133.147

Letras Financeiras  
do Tesouro 12.128 102.155 Pública – 102.155 – 102.155

Letras Financeiras 899 193.820 Privada – 186.935 6.885 193.820
Certificado de  
Depósito Bancário 4.477 4.641 Privada – 4.641 – 4.641

Debêntures 12.528 36.619 Privada – 35.214 1.405 36.619
Operações 
Compromissadas 140.289 146.021 Pública – 146.021 – 146.021

Cotas de Fundos 24.924.514 – Privada 518.400 – – 518.400
Pagar/Receber/
Disponível – – – (98) – – (98)

Total 62.034.436 490.025 – 651.449 475.306 14.719 1.141.474

B) TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
Os títulos e valores mobiliários são custodiados no 
Sistema Especial de Liquidação e de Custódia – SELIC, 
na Central de Custódia e de Liquidação Financeira de 
Títulos – CETIP, na Companhia Brasileira de Liquidação 

e Custódia – CBLC, no Banco Itaú e em outras Institui-
ções Financeiras.

Apresentamos a seguir a composição por tipo de papel, 
prazo de vencimento e tipo de carteira dos Títulos e 
Valores Mobiliários:
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Super Conservador Quantidade
Categoria Vencimento Valor 

Contábil

Para 
Negociação Natureza Indeterminado De 1 até  

5 anos
Acima de 

5 anos 31/12/2016

Letras Financeiras  
do Tesouro 1.379 11.622 Pública – 11.622 – 11.622

Letras Financeiras 102 22.050 Privada – 21.267 783 22.050
Certificado de  
Depósito Bancário 509 528 Privada – 528 – 528

Debêntures 1.425 4.166 Privada – 4.006 160 4.166
Operações 
Compromissadas 15.139 16.612 Pública – 16.612 – 16.612

Pagar/Receber/Disponível – – – (6) – – (6)

Total 18.554 54.978 – (6) 54.035 943 54.972

Conservador Quantidade
Categoria Vencimento Valor 

Contábil

Para 
Negociação Natureza Indeterminado De 1 até  

5 anos
Acima de 

5 anos 31/12/2016

Cotas de Fundos  
Não Exclusivos 11.520.913 – 43.505 – – 43.505

Letras Financeiras  
do Tesouro 6.293 53.000 Pública – 53.000 – 53.000

Letras Financeiras 467 100.557 Privada – 96.985 3.572 100.557
Certificado de  
Depósito Bancário 2.323 3.408 Privada – 2.408 – 2.408

Debêntures 6.500 18.999 Privada – 18.270 729 18.999
Operações 
Compromissadas 69.044 75.758 Pública – 75.758 – 75.758

Cotas de Fundos 24.819.184 – 105.704 – – 105.704

Pagar/Receber/Disponível – – (35) – – (35)

Total 36.424.724 250.722 – 149.174 246.421 4.301 399.896

Moderado Quantidade
Categoria Vencimento Valor 

Contábil

Para 
Negociação Natureza Indeterminado De 1 até  

5 anos
Acima de 

5 anos 31/12/2016

Cotas de Fundos Não 
Exclusivos 22.790.909 – 80.617 – – 80.617

Letras Financeiras  
do Tesouro 4.356 36.692 Pública – 36.692 – 36.692

Letras Financeiras 323 69.616 Privada – 67.143 2.473 69.616
Certificado de  
Depósito Bancário 1.608 1.667 Privada – 1.667 – 1.667

Debêntures 4.500 13.153 Privada – 12.649 504 13.153
Operações 
Compromissadas 47.799 52.448 Pública – 52.448 – 52.448

Cotas de Fundos 99.747 – 366.025 – – 366.025

Pagar/Receber/Disponível – – (52) – – (52)

Total 22.949.242 173.576 – 446.590 170.599 2.977 620.166
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Agressivo Quantidade
Categoria Vencimento Valor 

Contábil
Para 

Negociação Natureza Indeterminado De 1 até  
5 anos

Acima de 
5 anos 31/12/2016

Cotas de Fundos Não 
Exclusivos 2.625.540 – 9.025 – – 9.025

Letras Financeiras  
do Tesouro 94 791 Pública – 791 – 791

Letras Financeiras 7 1.501 Privada – 1.448 53 1.501
Certificado de  
Depósito Bancário 35 36 Privada – 36 – 36

Debêntures 97 283 Privada – 272 11 283
Operações 
Compromissadas 8.242 1.131 Pública – 1.131 – 1.131

Cotas de Fundos 5.583 – 46.671 – – 46.671
Pagar/Receber/
Disponível – – (5) – – (5)

Total 2.639.598 3.742 – 55.691 3.678 64 59.433

Renda Vitalícia Quantidade
Categoria Vencimento Valor Contábil

Para 
Negociação Natureza De 1 até  

5 anos
Acima de  

5 anos 31/12/2016

Notas do Tesouro 
Nacional – Série B 2.239 6.679 Pública 340 6.429 6.769

Letras Financeiras  
do Tesouro 6 50 Pública 50 – 50

Letras Financeiras – 96 Privada 92 4 96
Certificado de  
Depósito Bancário 2 2 Privada 2 – 2

Debêntures 6 18 Privada 17 1 18
Operações 
Compromissadas 65 72 Pública 71 – 72

Total 2.318 7.007 – 573 6.434 7.007

PGA – Super 
Conservador Quantidade

Categoria Vencimento Valor Contábil

Para 
Negociação Natureza De 1 até  

5 anos
Acima de  

5 anos 31/12/2016

Letras Financeiras  
do Tesouro 53 449 Pública 449 – 449

Letras Financeiras 4 851 Privada 821 30 851
Certificado de  
Depósito Bancário 20 20 Privada 20 – 20

Debêntures 55 161 Privada 155 6 161
Operações 
Compromissadas 584 641 Pública 641 – 641

Total 716 2.122 – 2.086 36 2.122
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• Parâmetros de avaliação ao valor de mercado

I. Títulos indexados à taxa SELIC e DI – O valor de 
mercado é obtido através da indexação à taxa 
básica de juros da economia (Selic) ou à taxa DI, 
composta pela média das transações efetuadas 
na Cetip entre instituições financeiras. 

II. Títulos indexados ao IPCA – Título pós-fixado 
com pagamento de juros semestrais. É composto 
por uma parcela atrelada à variação da inflação 
(IPCA) divulgado mensalmente pelo IBGE + uma 
taxa de juros prefixada no momento da compra. 
O valor de mercado é obtido através do valor 
presente dos fluxos semestrais do título e seu 
principal pela taxa atual de mercado.

III. Títulos indexados a taxas prefixadas – Títulos 
indexados à uma taxa prefixada no momento da 
compra. Podem ou não pagar juros semestrais, 
de acordo com a característica de cada título. O 
valor de mercado é obtido através do valor pre-
sente dos fluxos semestrais do título (caso pos-
sua) e seu principal pela taxa atual de mercado.

IV. Cotas de fundos de investimentos – Os fundos 
de investimentos são avaliados com base no 
valor da cota na data do balanço do patrimônio 
dos respectivos fundos, divulgados diariamente 
pelo administrador, que equivale ao valor de 
mercado dos títulos que compõem a carteira 
desses fundos.

C) EMPRÉSTIMO 
Em 31 de dezembro de 2016 e 2015, a carteira de empréstimo é assim demonstrada: 

Plano Saldo Devedor (PCLD) 2016 2015

Aposentadoria 6.133 (5) 6.128 3.865

Total 6.133 (5) 6.128 3.865

D)  METODOLOGIA E CRITÉRIOS  
PARA AVALIAÇÃO DE RISCO

Risco de Mercado 

O controle do risco de mercado para o segmento de 
Renda Fixa Baixo Risco e Multimercado é feito por meio 
Value-at-Risk (VaR), com o objetivo de controlar a vola-
tilidade da cota do Plano de Benefícios. O modelo utili-
zado é o não paramétrico com um horizonte de 21 dias 
úteis e com intervalo de confiança de 95%. 

Já o controle de risco de mercado para o segmento de 
Renda Fixa Médio Risco e Renda Variável é o bench-
mark-VaR, pois ele é indicado para avaliar a aderên-
cia da gestão. Ele é calculado com o retorno esperado 
do fundo ou carteira em relação ao retorno esperado 
para o benchmark definido. O modelo utilizado é o não 
paramétrico com intervalo de confiança de 95%.

Risco de Crédito

É utilizado para essa avaliação os ratings atribuídos 
por agência classificadora de risco de crédito atuante 
no Brasil. Os ativos serão enquadrados em duas 
categorias:

• Grau de investimento;

• Grau especulativo.

Os títulos emitidos por instituição financeira e não 
financeira são avaliados pelo rating do emissor e os 
FIDC´s pelo rating de emissão. Os títulos emitidos por 
instituições não financeiras podem ser analisados 
pelo rating de emissão ou do emissor. No caso de 
apresentarem notas distintas entre estas duas clas-
sificações, será considerado, para fins de enquadra-
mento, o pior rating.
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Posteriormente, é preciso verificar se o papel possui rating por uma das agências elegíveis e se a nota é, de acordo 
com a escala da agência, igual ou superior à classificação mínima apresentada na tabela a seguir.

Agência FIDC Instituição Financeira Instituição Não-Financeira

Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo

Standard & Poors brA- brA- brA-3 brA- brA-3

Moody’s A3.br A3.br BR-3 A3.br BR-3

Fitch Ratings A-(bra) A-(bra) F3(bra) A-(bra) F3(bra)

(%)

Descrição Plano

Categoria de Risco Aposentadoria Aviation Administrativo

Grau de investimento + Grau especulativo 60 60 60

Grau especulativo 5 5 5

Os investimentos que possuírem rating igual ou supe-
rior às notas indicadas na tabela serão enquadrados na 
categoria grau de investimento, desde que observadas 
as seguintes condições:

Os títulos que não possuem rating pelas agências elegí-
veis (ou que tenham classificação inferior às que cons-
tam na tabela) devem ser enquadrados na categoria 
grau especulativo.

Caso duas agências elegíveis classifiquem o mesmo 
papel, será considerado, para fins de enquadramento, o 
pior rating.

O enquadramento dos títulos será feito com base no 
rating vigente na data da verificação da aderência das 
aplicações à política de investimento.

Caso haja análise de rating da emissão e do emissor será 
considerado prioritariamente a avaliação da emissão.

O controle da exposição a crédito privado é feito atra-
vés do percentual de recursos alocados em títulos pri-
vados, considerada a categoria de risco dos papéis. O 
controle do risco de crédito deve ser feito em relação 
aos recursos garantidores, de acordo com os seguin-
tes limites:

O limite para títulos classificados na categoria grau 
especulativo visa a comportar eventuais rebaixamen-
tos de ratings de papéis já integrantes da carteira con-
solidada de investimentos, papéis que já se enquadram 
nesta categoria e eventuais ativos presentes em fundos 
de investimentos condominiais (mandato não discricio-
nário). Nesse sentido, o limite acima previsto não deve 
ser entendido, em nenhuma hipótese, como aval para 
aquisição de títulos que se enquadrem na categoria 
“grau especulativo” por parte dos gestores exclusivos 
das carteiras e fundos.

Risco de Liquidez

O risco de liquidez pode ser avaliado como a impos-
sibilidade de a Entidade honrar seus compromissos, 
entre eles o pagamento de benefícios aos participantes. 
Desta forma, o controle será feito por meio da análise 
do volume financeiro disponível pela Entidade com ven-
cimentos e pagamentos de juros ou amortizações dos 
títulos mantidos em carteira.
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(R$)

Horizonte Plano GEBSA-PREV Plano Aviation Plano Administrativo

1 (um) dia útil 15 2 25

21 (vinte e um) dias úteis 25 2 35

ram mudanças bruscas em variáveis importantes para 
o apreçamento dos ativos, como taxas de juros e preços 
de determinados ativos, ocasionadas muitas vezes pelo 
risco sistêmico.

Embora as projeções considerem as variações históri-
cas dos indicadores, os cenários de stress não precisam 
apresentar relação com o passado, uma vez que bus-
cam simular futuras variações adversas.

Para o monitoramento do valor de stress da carteira, 
serão utilizados cenários definidos pela BMF.

Para tentar reduzir a suscetibilidade dos investimentos 
a esse risco, a alocação dos recursos deve levar em 
consideração os aspectos referentes à diversificação de 
setores e emissores, bem como a diversificação de ges-
tores externos de investimento, visando a mitigar a pos-
sibilidade de inoperância desses prestadores de serviço 
em um evento de crise.

Risco Operacional

Como Risco Operacional é “a possibilidade de ocorrên-
cia de perdas resultantes de falha, deficiência ou ina-
dequação de processos internos, pessoas e sistemas, 
ou de eventos externos”, a gestão será decorrente de 
ações que garantam a adoção de normas e procedi-
mentos de controles internos, alinhados com a legisla-
ção aplicável.”

Risco Legal

O risco legal está relacionado a não conformidade com 
normativos internos e externos, podendo gerar perdas 
financeiras procedentes de autuações, processos judi-
ciais ou eventuais questionamentos. 

O controle dos riscos dessa natureza, que incidem sobre 
atividades e investimentos, será feito por meio:

– Da elaboração mensal de relatórios de compliance 
que permitam verificar a aderência dos investimen-
tos às diretrizes da legislação em vigor e à política 
de investimento; 

– Da elaboração mensal do demonstrativo de investi-
mentos no site da Previc;

– Da utilização de pareceres jurídicos para contratos 
com terceiros, quando necessário.

Risco Sistêmico

O risco sistêmico se caracteriza pela possibilidade de 
que o sistema financeiro seja contaminado por even-
tos pontuais, como a falência de um banco ou de uma 
empresa. Apesar da dificuldade de gerenciamento 
deste risco, ele não deve ser relevado. É importante que 
ele seja considerado em cenários, premissas e hipóte-
ses para análise e desenvolvimento de mecanismos de 
antecipação de ações aos eventos de risco.

Cenário de Stress

A avaliação dos investimentos em análises de stress 
passa pela definição de cenários de stress, que conside-
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7. EXIGÍVEL OPERACIONAL

A) GESTÃO PREVIDENCIAL

Plano
2016

2015
Benefícios Retenções sobre 

Folha de Benefícios
Contribuições 

recebidas à maior Total

Aviation – 4 – 4 3

Aposentadoria 11 356 135 502 1.366

Total 11 360 135 506 1.369

B) GESTÃO ADMINISTRATIVA

Plano
2016

2015
Despesas a pagar (1) Retenções a Recolher Tributos a Recolher Total

Aviation 3 1 1 5 14

Aposentadoria 306 23 85 414 427

Total 309 24 86 419 441

(1) Refere-se a contratos de prestação de serviços assessoria/serviços administrativos, gestão de passivo, avaliação atuarial entre outros. 

C) INVESTIMENTOS

Plano
2016

2015
Empréstimos Total

Aposentadoria 33 33 14

Total 33 33 14

8. PROVISÕES MATEMÁTICAS

A) As provisões matemáticas foram calculadas por 
atuários, cujos pareceres evidenciam o cumpri-
mento às normas atuariais pertinentes, conside-
rando-se as características peculiares do Estatuto 
e dos Regulamentos dos Planos de Benefícios e 
incluem os compromissos correspondentes aos par-
ticipantes que já adquiriram direitos, os quais podem 
ou não ter sido requerido, e o direito aos participan-
tes que ainda não os adquiriram.

 As provisões matemáticas apresentam a seguinte 
divisão:

I.  Provisões de benefícios concedidos – Correspon-
dem ao valor atual dos benefícios do Plano com 
os compromissos futuros da Entidade para os par-

ticipantes que já estão em gozo de benefícios de 
prestação continuada (aposentadorias e pensões).

II. Provisões de benefícios a conceder – Corres-
pondem a diferença entre o valor atual das obri-
gações futuras da Entidade e o valor atual das 
contribuições futuras das patrocinadoras e dos 
participantes, quando aplicável.

III. Provisões matemáticas a constituir – Corres-
pondem ao valor do contrato de equaciona-
mento de déficit, firmado junto ao patrocinador, 
atualizado na data do balanço.

B) PREMISSAS E HIPÓTESES ATUARIAIS
Os cálculos das provisões matemáticas de 2016 consi-
deraram as seguintes premissas e hipóteses atuariais 
e econômicas:
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Hipótese 2016 2015

Aviation Aposentadoria Aviation Aposentadoria

Taxa real anual de juros 5,65% a.a. 5,63% a.a. 5,60% a.a. 5,63% a.a.

Projeção de crescimento real de salário - 3,00% a.a. - 3,00% a.a.
Projeção de crescimento real do maior 
salário de benefício do INSS - Não Aplicável - Não Aplicável

Projeção de crescimento real  
dos benefícios do Plano - 0,00% a.a. - 0,00% a.a.

Fator de determinação do valor real  
ao longo do tempo -

100%
-

100%
Salários - -

Benefícios do Plano 97% 97% 98% 98%

Tábua de mortalidade geral (1) AT-2000 AT-2000 AT-2000 AT-2000

Tábua de mortalidade de inválidos Não Aplicável IAPB-57 Não Aplicável IAPB-57

Tábua de entrada em invalidez Não Aplicável Light Fraca Suavizada 
em 50% Não Aplicável Light Fraca

Tábua de desligamento - Experiência Willis 
Towers Watson - Experiência GE 2010-

2015 modificada

Probabilidade de aposentadoria -

100% na data 
de elegibilidade 
à aposentadoria 

antecipada

-

10% na data de 
elegibilidade à 
aposentadoria 

antecipada, 5% nos 
anos subsequentes, 

e, 100% na data 
de elegibilidade à 

aposentadoria normal

Probabilidade de opção pelos Institutos –

50% Resgate
44% BPD
2% Portabilidade
4% Autopatrocínio

– 100% BPD

Composição familiar Composição 
informada Cônjuge informado Composição 

informada Cônjuge informado
Benefícios Concedidos

(1) Tábua AT-2000 Basic suavizada em 10% segregada por sexo.

Os resultados do estudo de aderência e adequação 
da taxa real de juros, considerando a distribuição da 
rentabilidade líquida projetada para o Plano Aviation 
e Aposentadoria indicam capacidade de rentabiliza-
ção dos ativos classificados como “para negociação” 
a 5,00% a.a. e 4,60% a.a. respectivamente, na média. 
A TIR da carteira classificada como “mantida até o 
vencimento” é de 5,63% a.a. e 5,59% a.a.. Quando 
apurada a TIR dos passivos, obteve-se, com intervalo 
de confiança de 50% (o mínimo exigido pela Instru-
ção nº 23/2015), suporte para adoção da taxa real de 
5,65%a.a. e 5,63% a.a..

No Plano Aposentadoria, foi realizado estudo de ade-
rência da hipótese de projeção do crescimento real de 
salários para atender aos dispositivos previstos nas 
bases técnicas da redação vigente da Resolução CGPC 
nº 18/2006 e a Instrução nº 23 de 26/06/2015. O estudo 
recomendou a manutenção da taxa de crescimento 
real de salários em 3,00% a.a..

As patrocinadoras também recomendaram a manuten-
ção da taxa de crescimento real dos salários de 3,00% 
a.a. por considerarem que essa taxa reflete a expecta-
tiva das empresas com relação à evolução futura média 
dos salários ao longo da carreira dos seus empregados.
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C) EVOLUÇÃO
A movimentação das provisões matemáticas durante o exercício de 2016 pode ser resumida a seguir:

Descrição Saldos em 
31/12/2015

Constituição 
Líquida

Saldos em 
 31/12/2016

Benefícios Concedidos  130.126  30.998  161.124 

Aviation  5.614  269  5.883 

Aposentadoria  124.512  30.729  155.241 

Benefícios a Conceder  783.901  192.197  976.098 

Aposentadoria  783.901  192.197  976.098 

(-) Provisões Matemáticas a Constituir  (423)  (165)  (588)

(-) Déficit Equacionado (1)  (423)  (165)  (588)

Aviation  (423)  (165)  (588)

Total  913.604  223.030  1.136.634 

(1)  Corresponde ao saldo do equacionamento do déficit técnico acumulado, conforme estabelece o artigo 21 da Lei Complementar nº 109 e o artigo 
28 da Resolução CGPC nº 26/2008, a saber:

 Instrumento Particular de Integralização de Reservas a amortizar do Plano de Benefícios GE Aviation, firmado em 28/06/2013 junto ao patrocina-
dor GE Celma Ltda., a ser amortizado em 13,95 anos, atualizado com base na variação do indexador do Plano de Benefícios (INPC), acrescido da 
taxa real de juros adotada para o cálculo do Plano, a qual corresponde a 5,65% a.a.

A evolução do saldo do contrato foi a seguinte:

Plano Saldo no Início  
do Exercício

Atualização / 
Repactuação

Saldo Final  
do Exercício

Aviation  (423)  (165)  (588)

Total  (423)  (165)  (588)

9. EQUILÍBRIO TÉCNICO

A) APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
Representa os resultados acumulados obtidos pela Entidade e registrados na conta de resultados realizados. A com-
posição da conta resultados realizados, em 31 de dezembro, e a respectiva movimentação no exercício foi a seguinte:

Plano 2015 Superávit/(Déficit)  
do Exercício 2016

Aviation  (353)  64  (289)

Aposentadoria  2.938  (302)  2.636 

Total  2.585  (238)  2.347 
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B) EQUILÍBRIO TÉCNICO AJUSTADO
A partir do exercício de 2015, a Entidade passou a apu-
rar também o equilíbrio técnico ajustado e demons-
trá-lo na Demonstração do Ativo Líquido do Plano de 
Benefícios – DAL, conforme estabelece a Resolução 
CNPC nº 16, de 19 de novembro de 2014 e Instrução 
PREVIC nº 25, de 17 de dezembro de 2015.

O equilíbrio técnico ajustado passou a ser base de cál-
culo para a apuração do resultado para destinação e 
utilização de superávit técnico ou para o equaciona-
mento de déficit técnico do Plano de benefício.

A Resolução CNPC nº 22, de 25 de novembro de 2015, 
estabeleceu critérios diferenciados para equaciona-
mento de déficits e destinação/utilização de superávit, 
em função do horizonte de tempo dos fluxos de caixa 
de cada Plano de Benefícios (duração do passivo atua-
rial). Para o déficit, o limite é dado pela fórmula 1% x 
(duração do passivo - 4) x Provisão Matemática. Para 
destinação ou utilização de superávit, o limite é dado 
pela fórmula [10% + (1% x duração do passivo do 
plano)] x Provisão Matemática.

Os cálculos do limite da reserva de contingência dos Planos no exercício de 2016 foram as seguintes:

Descrição Aviation Aposentadoria

Saldo de Provisões Matemáticas (a) (1)  5.883  6.418 

Cálculo do limite do Déficit Técnico Acumulado

Duração do passivo do Plano deduzido de 4 pontos (b)  5,30  – 

Limite do Déficit Técnico Acumulado que deve permanecer (a * b)  (312)  – 

Cálculo do limite do Superávit Técnico Acumulado

Duração do passivo do Plano acrescido de 10 pontos (b)  –  18,40 

Limite do Superávit Técnico calculado pelo fator (a * b)  –  1.181 

Limite do Superávit Técnico calculado em 25% das PM (a * 25%)  –  1.605 

Limite da Reserva de Contingência (menor valor entre os limites)  –  1.181 

Equilíbrio Técnico Ajustado

a) Equilíbrio Técnico Contábil  (289)  2.636 

b) (+/-) Ajuste de Precificação  2  105 

c) (+/-) Equilíbrio Técnico Ajustado ( = a + b)  (287)  2.741 

(1) Provisões Matemáticas da parcela relativa a modalidade benefício definido.

De acordo com o Artigo 28 da Resolução CGPC nº 
26/2008, alterada pela Resolução CNPC nº 22/2015, 
deverá ser elaborado e aprovado pela administração, 
um plano de equacionamento do déficit até o final do 
exercício subsequente, se o déficit for superior ao limite 
calculado e o prazo apurado para equacionamento é 
de 13,95 anos.

O “Instrumento Particular de Integralização de Provi-
sões Matemáticas a Constituir do Plano de Beneficios 
GE Aviation” firmado prevê a repactuação do seu saldo 
devedor ao final de cada exercicio quando observado 
ganho ou perda atuarial. Entretanto o prazo remanes-

cente de 15,3 anos em 31/12/2016 referente à este ins-
trumento é superior ao prazo para equacionamento do 
déficit apurado neste exercício.

Conforme parágrafo 1º do artigo 4º da Instrução PREVIC 
nº 26 de março de 2016 os valores de equilíbrios téc-
nicos ajustados negativos somente poderão ser incor-
porados ao saldo devedor quando o prazo remanes-
cente da dívida for igual ou inferior ao prazo máximo do 
equacionamento.

Sendo assim, para que o referido item fosse atendido, 
a patrocinadora optou por aditar o “Instrumento Par-
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ticular de Integralização de Provisões Matemáticas 
a Constituir do Plano de Beneficios GE Aviation” para 
reduzir o prazo de amortização de 13,95 anos conta-

dos a partir de 31/12/2016 e consequentemente atua-
lizar o saldo devedor com o novo déficit a ser equacio-
nado no valor de R$ 111.

C) COMPOSIÇÃO DO AJUSTE DE PRECIFICAÇÃO

Tipo Taxa de 
Aquisição % a.a. Vencimento Quantidade Valor Contábil 

31/12/2016
Valor Mercado 

31/12/2016 Ajuste

Aviation

NTN-B 5,24 15/5/2017 63 188 188  – 

NTN-B 5,42 15/8/2018 69 210 209  (1)

NTN-B 5,51 15/8/2020 103 316 314  (2)

NTN-B 5,58 15/8/2022 320 986 983  (3)

NTN-B 6,14 15/5/2023 21 62 64  2 

NTN-B 6,00 18/8/2026 72 218 223  5 

NTN-B 6,07 18/8/2026 11 33 34  1 

NTN-B 5,65 15/8/2040 345 1.090 1.090  – 

Total 2

Aposentadoria

NTN-B 5,64 15/8/2018 112 340 340  – 

NTN-B 5,78 15/8/2022 357 1.090 1.097  7 

NTN-B 6,14 15/5/2023 21 62 64  2 

NTN-B 5,96 15/8/2030 537 1.631 1.679  48 

NTN-B 5,99 15/5/2035 69 206 214  8 

NTN-B 6,03 15/8/2040 268 808 848  40 

Total 105

10. FUNDOS

A) FUNDOS PREVIDENCIAIS
Composto pelas parcelas de contribuição das patroci-
nadoras que não foram utilizadas para o pagamento 
de benefícios em função das condições de elegibilidade 
e tipo de benefício pago ao participante no momento 
de seu desligamento. Os valores serão utilizados pelas 

patrocinadoras para efetuar as contribuições/aportes 
em nome dos participantes, conforme estabelecido no 
Regulamento do Plano.

B) FUNDOS ADMINISTRATIVOS
Correspondente à diferença entre as receitas e des-
pesas administrativas, acrescida do retorno dos 
investimentos.
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C) FUNDOS DOS INVESTIMENTOS
O seguro dos empréstimos estão sendo destinados a constituição de um fundo de investimentos.

Descrição 2015 Remuneração Constituição (Reversão) 2016

Fundos Previdenciais  7.759  1.591 6.886 (3.579)  12.657 

Reversão de Saldo por Exigência Regulamentar  3.586  1.022 6.795 (3.398)  8.005 

Plano de Aposentadoria 3.586 1.022 6.795 (3.398) 8.005

Revisão de Plano 2.330 326 91 – 2.747

Plano de Aposentadoria 2.330 326 91 – 2.747

Outros Previstos em Nota Técnica Atuarial 1.843 243 – (181) 1.905

Plano de Aposentadoria 1.843 243 – (181) 1.905

Fundos Administrativos  1.405  220 4.701 (4.060)  2.266 

Plano GE Aviation 28 3 62 (92) 1

Plano de Aposentadoria 1.377 217 4.639 (3.968) 2.265

Fundos dos Investimentos  34  7 43 –  84 

Plano de Aposentadoria 34 7 43 – 84

TOTAL 9.198 1.818 11.630 (7.639) 15.007

11. PARTES RELACIONADAS
As partes relacionadas da Entidade podem ser assim 
consideradas: os participantes, as patrocinadoras e 
seus administradores, compostos pelos Membros do 
Conselho Deliberativo e Diretoria Executiva, assim como 
pelos membros do Conselho Fiscal da Entidade, cujas 
atribuições e responsabilidades estão definidas no Esta-
tuto Social da Entidade.

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 
2015, não houve operações com as partes relaciona-
das acima, além das operações já divulgadas ante-
riormente (contribuições de participantes e patrocina-
doras, empréstimos a participantes e pagamentos de 
benefícios).
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12.  COMPOSIÇÃO DAS ELIMINAÇÕES NA CONSOLIDAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Descrição 2016 2015

Participação no Plano de Gestão Administrativa  2.266  1.405 

Plano GE Aviation  1  28 

Plano GEBSA-PREV  2.265  1.377 

Participação no Fundo Adminstrativo PGA  2.266  1.405 

Plano GE Aviation  1  28 

Plano GEBSA-PREV  2.265  1.377 

(-) Déficit Técnico Acumulado  (289)  (353)

Plano GE Aviation  (289)  (353)

Outros Realizáveis (Gestão Previdencial)  909  – 

Plano GE Aviation  909  – 

Outros Realizáveis (Gestão Administrativa)  91  – 

Plano GE Aviation  91  – 

Outros Recursos a Receber  1.175  – 

Plano GE Aviation  1.175  – 

Outras Exigibilidades (Gestão Previdencial)  (1.453)  – 

Plano GE Aviation  (1.453)  – 

Outras Exigibilidades (Gestão Administrativa)  (723)  – 

Plano GE Aviation  (723)  – 

13. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Para as patrocinadoras em retirada do Plano Aposenta-
doria cujo processo de retirada de patrocínio já foi apro-
vado pela PREVIC, não foram orçadas contribuições 
para o exercício de 2017. São elas:

• Banco Cifra S.A.

• ELP – Efficient Lighting Products Indústria e Comér-
cio de Lâmpadas Ltda.

• Simples Participações e Promoções de Serviços Ltda.

Acácio do Carmo Junior 
Diretor Superintendente 
CPF: 020.793.119-48

Reginaldo José Camilo 
Contador – CRC: 1SP 114.497/O-9 
CPF: 859.338.648-20



42

Relatório dos Auditores Independentes
Aos Diretores, Conselheiros, Participantes  
e Patrocinadoras da GEBSA-PREV – Sociedade  
de Previdência Privada – São Paulo – SP

OPINIÃO
Examinamos as demonstrações contábeis da  
GEBSA-PREV – Sociedade de Previdência Privada (“Enti-
dade”), que compreendem o balanço patrimonial con-
solidado (representado pelo somatório de todos os 
Planos de Benefícios administrados pela GEBSA-PREV 
– Sociedade de Previdência Privada, aqui denominados 
de consolidado, por definição da Resolução CNPC nº 8) 
em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas demons-
trações consolidadas da mutação do patrimônio social 
e do Plano de gestão administrativa, e as demonstra-
ções individuais por Plano de benefício que compreen-
dem a demonstração do ativo líquido, da mutação do 
ativo líquido, do Plano de gestão administrativa e das 
provisões técnicas do Plano para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
consolidada da GEBSA-PREV – Sociedade de Previdên-
cia Privada e individual por Plano de benefício em 31 
de dezembro de 2016 e o desempenho consolidado 
e por Plano de benefício de suas operações para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entida-
des reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência 
Complementar – CNPC.

BASE PARA OPINIÃO
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Respon-
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções contábeis consolidadas e individuais por Planos 

de Benefícios”. Somos independentes em relação à Enti-
dade, de acordo com os princípios éticos relevantes pre-
vistos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsa-
bilidades éticas de acordo com essas normas. Acredita-
mos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião.

RESPONSABILIDADES DA ADMINISTRAÇÃO  
E DA GOVERNANÇA PELAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS CONSOLIDADAS E INDIVIDUAIS  
POR PLANO DE BENEFÍCIOS
A Administração da Entidade é responsável pela elabo-
ração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis consolidadas e individuais por Plano de Bene-
fícios de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil aplicáveis às entidades reguladas pelo Conselho 
Nacional de Previdência Complementar – CNPC, e pelos 
controles internos que ela determinou como necessá-
rios para permitir a elaboração de demonstrações con-
tábeis consolidadas e individuais por Plano de Benefí-
cios livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis consoli-
dadas e individuais por Plano de Benefícios, a Adminis-
tração é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Entidade e ou os Planos de Benefícios continuarem 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o 
uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações contábeis consolidadas e individuais por Plano 
de Benefícios, a não ser que a administração pretenda 
liquidar a Entidade e ou os Planos de Benefícios, ou ces-
sar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Entidade são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do pro-
cesso de elaboração das demonstrações contábeis 
consolidadas e individuais por Plano de Benefícios. 
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RESPONSABILIDADES DO AUDITOR PELA AUDITORIA 
DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS E 
INDIVIDUAIS POR PLANO DE BENEFÍCIOS
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que 
as demonstrações contábeis consolidadas e individuais 
por Plano de Benefícios, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de audi-
toria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um 
alto nível de segurança, mas não uma garantia de que 
a auditoria realizada de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As dis-
torções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma pers-
pectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações contá-
beis consolidadas e individuais por Plano de Benefícios.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exerce-
mos julgamento profissional e mantemos ceticismo pro-
fissional ao longo da auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações contábeis consolidadas e 
individuais por Plano de Benefícios, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos 
e executamos procedimentos de auditoria em res-
posta a tais riscos, bem como obtivemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamen-
tar nossa opinião. O risco de não detecção de distor-
ção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtivemos entendimento dos controles internos rele-
vantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis uti-
lizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela adminis-
tração, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade operacio-
nal da Entidade e os Planos de Benefícios. Se con-
cluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis consolidadas e individuais por Plano de 
Benefícios ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas con-
clusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Toda-
via, eventos ou condições futuras podem levar a Enti-
dade e os Planos de Benefícios a não mais se mante-
rem em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações contábeis consolida-
das e individuais por Plano de Benefícios, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis 
consolidadas e individuais por Plano de Benefícios 
representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela gover-
nança a respeito, entre outros aspectos, do alcance pla-
nejado, da época da auditoria e das constatações signi-
ficativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 29 de março de 2017

KPMG Auditores Independentes 
CRC 2SP014428/O-6

Zenko Nakassato 
Contador CRC 1SP160769/O-0
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Parecer Atuarial

PLANO DE APOSENTADORIA GEBSA-PREV
Para fins da avaliação atuarial referente ao exercício 
de 2016 do Plano de Aposentadoria GEBSA-PREV da 
GEBSA-PREV Sociedade de Previdência Privada, utili-
zamos o cadastro de dados individuais fornecido pela 
Entidade posicionado em 31/07/2016.

As empresas patrocinadoras do Plano de Aposentadoria 
GEBSA-PREV são: 

• Bently do Brasil Ltda

• GE Celma Ltda

• GE Centro Brasileiro de Pesquisa Ltda

• GE Digital Energy do Brasil Ltda

• GE Intelligent Platforms do Brasil Ltda 

• GE Healthcare do Brasil Comércio e Serviços para 
Equipamentos Médico-Hospitalares Ltda

• GE Healthcare Life Sciences do Brasil – Comércio de 
Produtos e Equipamentos para Pesquisa Científica e 
Biotecnologia Ltda.

• GE Iluminação do Brasil Comércio de Lâmpadas Ltda

• GE Oil & Gas do Brasil Ltda

• GE Power Conversion Brasil Ltda

• GE Transportes Ferroviários S/A

• GE Power & Water Equipamentos e Serviços de Ener-
gia e Tratamento de Água Ltda

• Gecas do Brasil Serviços de Administração e  
Marketing Ltda

• General Electric Capital do Brasil Ltda

• General Electric do Brasil Ltda

• General Electric Energy do Brasil – Equipamentos e 
Serviços de Energia Ltda

• Gevisa S/A

• GEBSA-PREV Sociedade de Previdência Privada

• Avio do Brasil Fabricação e Manutenção de Motores 
e Peças Para Aeronaves Ltda.

Com relação às patrocinadoras listadas abaixo, certifi-
camos que elas protocolaram processo de retirada de 
patrocínio junto à Previc, nas referidas datas.

• Banco Cifra S.A, homologado por meio da Portaria 
nº 649, de 12/11/2012 publicada no Diário Oficial da 
União no dia 13/11/2012

• ELP – Efficient Lighting Products Indústria e Comércio 
de Lâmpadas Ltda, homologado por meio da Porta-
ria nº 714 de 20/12/2011 publicada no Diário Oficial 
da União no dia 22/12/2011

• Simples Participações e Promoções de Serviços 
Ltda, homologado por meio da Portaria nº 651, de 
12/11/2012 publicada no Diário Oficial da União no 
dia 13/11/2012

Os resultados da avaliação atuarial estão posicionados 
em 31/12/2016.

Após a análise detalhada desses dados e correções fei-
tas pela Entidade, verificamos que eles estavam sufi-
cientemente completos, não havendo necessidade de 
qualquer ajuste para realização da avaliação atuarial. 

A responsabilidade sobre a veracidade e completitude 
das informações prestadas é inteiramente das patroci-
nadoras, do administrador do Plano e de seus represen-
tantes legais, não cabendo ao atuário qualquer respon-
sabilidade sobre as informações prestadas. 

As patrocinadoras não são solidárias entre si no que 
concerne às obrigações referentes à cobertura de 
benefícios oferecidos pela GEBSA-PREV aos participan-
tes e respectivos beneficiários do Plano de Aposentado-
ria GEBSA-PREV. 

A avaliação atuarial à qual se refere este parecer reflete 
o regulamento vigente aprovado pela Superintendência 
Nacional de Previdência Complementar – Previc, atra-
vés da Portaria n° 46 de 06/02/2014, publicado no Diá-
rio Oficial da União (DOU) de 07/02/2014.
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I – ESTATÍSTICAS

Benefícios a Conceder

Participantes ativos  
(considerando os autopatrocinados) 

Participantes em 
aguardo de benefício 

proporcional 1

Número
Idade 
Média  

(em anos)

Tempo de 
serviço médio 

(em anos)

Folha Salarial 
(anual) (R$) Número

Idade 
Média  

(em anos)
Avio do Brasil Fabricação e Manutenção  
de Motores e Peças para Aeronaves Ltda 40 45,4 9,3 2.487.890 –   –   

Banco Cifra S.A. –   –   –   –   2 50,4 

Bently do Brasil Ltda 95 37,7 8,4 17.207.506 19 41,4 

ELP – Efficient Lighting Products –   –   –   –   17 54,1 

GE Capital do Brasil Ltda –   –   –   –   2 38,8 

GE Celma Ltda 1.290 41,1 11,5 87.697.169 146 41,3 

GE Centro Brasileiro de Pesquisas Ltda 65 40,6 4,6 16.848.445 6 41,0 

GE Digital Energy do Brasil Ltda 44 41,3 6,1 12.508.929 9 44,3 

GE do Brasil Participações Ltda –   –   –   –   1 40,7 

GE Energy do Brasil Ltda. 1 32,5 9,7 29.339 –   –   

GE Healthcare do Brasil Comércio e Serviços 
para Equipamentos Médico-Hospitalares Ltda 719 37,6 6,3 116.969.042 95 44,3 

GE Healthcare Life Sciences do Brasil 24 38,5 9,6 3.333.717 1 45,2 

GE Iluminação do Brasil Comércio  
de Lâmpadas Ltda 62 38,5 4,3 13.139.336 7 41,8 

GE Intelligent Platforms do Brasil Ltda 32 38,4 5,9 5.460.779 11 45,4 

GE Oil&Gas do Brasil Ltda 1.268 38,9 6,3 141.730.032 152 42,9 

GE Power Conversion Brasil Ltda 249 38,1 6,0 36.590.060 15 40,2 

GE Promoções e Serviços de Cobrança  
e Telemarketing Ltda. –   –   –   –   4 38,6 

GE Transportes Ferroviários S.A 306 37,7 6,8 36.907.346 58 38,7 

GE Power & Water Equipamentos e Serviços  
de Energia e Tratamento de Água Ltda 585 38,3 7,7 91.410.311 93 43,9 

GEBSA-PREV Sociedade de Previdência Privada 6 33,2 2,9 814.424 –   –   

Gecas do Brasil Serviços de Administração  
e Marketing Ltda 10 46,2 6,8 4.158.006 –   –   

General Electric do Brasil Ltda 693 37,3 8,0 94.178.365 591 45,8 

Gevisa S.A 432 41,7 12,0 44.658.255 85 47,4 

Total 5.921 39,2 8,2 726.128.952 1.314 44,4 

1 Inclui os participantes aguardando Benefício Proporcional Presumidos.
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BENEFÍCIOS CONCEDIDOS – APOSENTADOS VÁLIDOS 1

Patrocinadora Número Idade Média 
(em anos)

Valor médio do 
benefício anual (R$)

Bently do Brasil Ltda 3 65,5 2.599,59 

GE Celma Ltda 21 61,6 51.123,34 

GE Healthcare do Brasil Comércio e Serviços para Equipamentos 
Médico-Hospitalares Ltda 14 61,4 8.835,19 

GE Intelligent Platforms do Brasil Ltda 1 64,3 27.756,29 

GE Oil&Gas do Brasil Ltda 30 60,9 2.512,00 

GE Transportes Ferroviários S.A 4 63,5 4.159,18 

GE Power & Water Equipamentos e Serviços de Energia  
e Tratamento de Água Ltda 29 61,7 5.015,84 

General Electric do Brasil Ltda 133 67,0 60.300,62 

Gevisa S.A 61 62,3 1.812,54 

Total 296 64,2 32.435,27 

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS – APOSENTADOS INVÁLIDOS 1

Patrocinadora Número Idade Média 
(em anos)

Valor médio do 
benefício anual (R$)

GE do Brasil Ltda 2 50,1 31.453,19 

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS – NÚMERO DE PENSIONISTAS (GRUPOS FAMILIARES) 1

Patrocinadora Número Idade Média 
(em anos)

Valor médio do 
benefício anual (R$)

GE Celma Ltda 1 54,2 16.820,32 

GE Iluminação do Brasil Comércio de Lâmpadas Ltda 1 21,3 5.272,52 

GE Oil&Gas do Brasil Ltda 1 66,5 7.299,02 

GE Power & Water Equipamentos e Serviços de Energia  
e Tratamento de Água Ltda 1 57,2 6.003,92 

General Electric do Brasil Ltda 8 64,8 94.184,65 

Total 12 59,8 65.739,41 

1 As demais patrocinadoras (não listadas) não possuem participantes assistidos.

II – HIPÓTESES E MÉTODOS ATUARIAIS
O conjunto de hipóteses e métodos atuariais adotados 
nos cálculos atuariais resultou de um processo de inte-
ração entre a Willis Towers Watson e a GEBSA-PREV e 
contam com o aval das patrocinadoras do Plano, con-

forme determina a redação vigente da Resolução CGPC 
nº 18/2006 e a Instrução nº 23, de 26/06/2015.

Para a apuração das provisões matemáticas e cus-
tos foram utilizadas as seguintes hipóteses e métodos 
atuariais:
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(%)

Hipóteses Econômicas e Financeiras 2016 2015

Taxa real anual de juros 5,63 5,63

Projeção do crescimento real de salário 3,00 3,00

Projeção do crescimento real dos benefícios do Plano 0,00 0,00

Fator de determinação do valor real ao longo do tempo

Salários 100 100

Benefícios do Plano 97 98

Hipóteses Biométricas e Demográficas 2016 2015

Tábua de Mortalidade Geral AT-2000 1 AT-2000 1

Tábua de Mortalidade de Inválidos IAPB-57 IAPB-57

Tábua de Entrada de Invalidez Light Fraca Suavizada em 50% Light Fraca

Tábua de Desligamento 2 Experiência Willis Towers 
Watson Modificada GE

Experiência GE
2010-2012 modificada

Outras hipóteses 2016 2015

Probabilidade de aposentadoria 100% na data de elegibilidade 
à aposentadoria antecipada

10% na data de elegibilidade 
à aposentadoria antecipada, 

5% nos anos subsequentes, e, 
100% na data de elegibilidade 

à aposentadoria normal

Probabilidade de Opção pelos institutos
50% Resgate
44% BPD
2% Portabilidade
4% Autopatrocínio

100% BPD

Composição familiar

Benefícios concedidos Cônjuge Informado Cônjuge Informado

1 Tábua AT-2000 Basic suavizada em 10%, segregada por sexo.

2 R(x) = 1,2941 x e-0,061x, onde R(x) é a probabilidade de desligamento na idade x.

A seguir descrevemos algumas razões para a seleção 
das principais hipóteses.

TAXA REAL ANUAL DE JUROS
A taxa real anual de juros, utilizada para trazer a valor 
presente os pagamentos dos benefícios definidos, con-
forme determina a redação vigente da Resolução CGPC 
nº 18/2006 e a Instrução nº 23, de 26/06/2015, deve ser 
justificada pela Entidade fechada de previdência com-
plementar com base em estudos técnicos que compro-
vem a aderência das hipóteses de rentabilidade dos 
investimentos ao plano de custeio e ao fluxo futuro de 
receitas de contribuições e de pagamento de benefícios.

A Willis Towers Watson, responsável pela avaliação 
atuarial do Plano de Aposentadoria GEBSA-PREV, reali-
zou, em novembro/2016, estudo utilizando os fluxos de 
benefícios e contribuições do Plano, elaborados com as 
hipóteses recomendadas pelos estudos de aderência 
das hipóteses biométricas, demográficas e financeira e 
segundo as regras do Plano de Benefícios estabelecidas 
no regulamento vigente.

Os resultados do estudo de aderência e adequação da 
taxa real de juros, considerando a distribuição da renta-
bilidade real líquida projetada para o Plano de Aposenta-
doria GEBSA-PREV da GEBSA-PREV indicam significativa 
capacidade de rentabilização dos ativos do perfil renda 



48

vitalícia classificados como “para negociação” a 4,60% 
a.a., na média. A TIR da carteira classificada como “man-
tida até o vencimento” desse perfil é de 5,59% a.a.

Quando apurada a TIR dos passivos, obteve-se, com 
intervalo de confiança de 50% (intervalo de confiança 
mínimo exigido pela Instrução nº 23/2015), suporte 
para a adoção da taxa real de juros de 5,63% a.a. para 
o Plano de Benefícios. 

Assim, pode-se afirmar, a aderência da taxa real de 
juros de 5,63% a.a., condição que sinaliza a cobertura 
da taxa real de juros frente a taxa de retorno real espe-
rada dos recursos garantidores.

Os dados cadastrais do estudo foram providenciados e 
validados pelo Administrador Responsável pelo Plano de 
Benefícios (ARPB) e as informações relativas aos investi-
mentos providenciadas e validadas pelo Administrador 
Estatutário Tecnicamente Qualificado (AETQ). O estudo 
acima foi aprovado pela Diretoria Executiva, pelo Con-
selho Deliberativo da GEBSA-PREV e com parecer emi-
tido pelo Conselho Fiscal.

PROJEÇÃO DO CRESCIMENTO REAL DE SALÁRIO
A taxa de crescimento salarial deve ser baseada na polí-
tica de recursos humanos de longo prazo da patrocina-
dora do Plano de Benefícios de modo a refletir o aumento 
real médio de salário que a empresa estima que um 
empregado tenha ao longo de toda a sua carreira. 

A Willis Towers Watson, responsável pela avaliação atua-
rial do Plano de Aposentadoria GEBSA-PREV, realizou, em 
janeiro/2016, estudo de aderência da hipótese de pro-
jeção do crescimento real de salários para atender aos 
dispositivos previstos nas bases técnicas da redação 
vigente da Resolução CGPC nº 18/2006 e a Instrução nº 
23, de 26/06/2015. O estudo recomendou a manutenção 
da taxa de crescimento real de salários em 3,00% a.a.

As patrocinadoras também recomendaram a manuten-
ção da taxa de crescimento real dos salários de 3,00% 
a.a. por considerarem que essa taxa reflete a expecta-
tiva das empresas com relação à evolução futura média 
dos salários ao longo da carreira dos seus empregados.

FATOR DE DETERMINAÇÃO DO  
VALOR REAL AO LONGO DO TEMPO
Fator aplicado sobre os salários e benefícios, a fim de 
determinar um valor médio e constante, em termos 
reais, durante o período de um ano. Este fator é cal-
culado em função do nível de inflação estimado e do 

número de reajustes, dos salários e benefícios, que 
ocorrerá durante o período de 12 meses.

A adoção do fator de 97% para os benefícios pagos de 
forma vitalícia reflete a expectativa de uma inflação 
anual de aproximadamente 4,85% a.a.

A adoção de um fator de 100% para os salários reflete 
a opção por se utilizar valores nominais no processo 
de avaliação atuarial, independente de eventual redu-
ção inflacionária.

HIPÓTESES BIOMÉTRICAS E DEMOGRÁFICAS
As tábuas biométricas e demográficas são instrumen-
tos que permitem medir as probabilidades de ocorrên-
cias de eventos, como morte, invalidez e desligamento 
de uma população em função da idade e do sexo.

Essas tábuas são selecionadas dentre um conjunto de 
tábuas geralmente aceitas no Brasil para a avaliação 
dos compromissos com benefícios de longo prazo. 

A escolha da tábua de mortalidade que melhor se 
ajuste ao perfil dos participantes dos Planos de Bene-
fícios tem sido um assunto amplamente discutido nos 
últimos anos pelas empresas. Atualmente não existem 
tábuas brasileiras que representem a mortalidade de 
participantes dos fundos de pensão no Brasil.

Objetivando identificar as tábuas biométricas e demo-
gráficas que melhor se ajustem ao perfil da massa de 
participantes do Plano de Aposentadoria GEBSA-PREV, 
foram realizados, em dezembro/2016, estudos de ade-
rência das hipóteses atuariais para atender os disposi-
tivos previstos nas bases técnicas da Resolução CGPC 
nº 18, de 28/3/2006, alterada pela Resolução MPS/
CNPC nº 09, de 29/11/2012. As hipóteses biométricas 
e demográficas utilizadas na avaliação de 2016 são as 
indicadas por esse estudo.

REGIME FINANCEIRO E MÉTODOS ATUARIAIS 

Benefício Regime 
Financeiro 

Método 
Atuarial

Aposentadoria Antecipada Capitalização Capitalização 
Financeira

Aposentadoria Normal Capitalização Capitalização 
Financeira

Incapacidade Capitalização Capitalização 
Financeira

Pensão por Morte Capitalização Capitalização 
Financeira

Benefício Mínimo Capitalização Agregado
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COMENTÁRIOS SOBRE MÉTODOS ATUARIAIS
Os métodos de financiamento são adequados à natu-
reza do plano e atendem ao limite mínimo estabelecido 
no item 6 do Regulamento anexo a Resolução CGPC 
nº 18, de 28/3/2006, alterada pela Resolução MPS/
CNPC nº 09, de 29/11/2012.

(R$)

Patrocinadora Patrimônio Social

Banco Cifra S.A.  1.401.478,72 

Bently Do Brasil Ltda  32.690.845,86 

GE Celma Ltda  102.622.024,23 

GE Centro Brasileiro de Pesquisa Ltda  15.195.616,07 

GE do Brasil Participações Ltda  289.870,07 

GE Digital Energy do Brasil Ltda  17.910.380,69 

GE Intelligent Platforms do Brasil Ltda  9.463.954,38 

GE Healthcare do Brasil Comercio e Serviços para Equipamentos Médico-hospitalares Ltda  222.768.884,05 
GE Healthcare Life Sciences do Brasil – Comercio de Produtos e Equipamentos para 
Pesquisa Cientifica e Biotecnologia Ltda.  2.192.195,76 

GE Iluminação do Brasil Comércio de Lâmpadas Ltda  11.190.511,47 

GE Oil & Gas do Brasil Ltda  152.458.396,51 

GE Power Conversion Brasil Ltda  26.454.272,75 

GE Transportes Ferroviários S/A  38.216.037,42 

GE Power & Water Equipamentos e Serviços de Energia e Tratamento de Agua Ltda.  152.142.431,42 

GEBSAPrev (patrocinadora)  475.930,37 

Gecas do Brasil Serviços de ADM e MKT Ltda  5.628.713,72 

General Electric Capital do Brasil Ltda  1.187.135,64 

General Electric do Brasil Ltda  292.801.107,77 

General Electric Energy do Brasil – Equipamentos e Serviços de Energia Ltda –   

Gevisa S/A  63.095.896,58 

ELP – Efficient Lighting Products  492.680,06 

Simples Participações e Prom de Serviços Ltda  10.995,70 

Avio do Brasil Fabricação e Manutenção de Motores e Peças para Aeronaves Ltda  291.903,90 

Total  1.148.981.263,14 

III – PATRIMÔNIO SOCIAL
Com base no Balancete do Plano de Aposentadoria 
GEBSA-PREV de 31/12/2016, e nas informações presta-
das pela GEBSA-PREV, o Patrimônio Social do Plano é de 
R$ 1.148.981.263,14, segregados entre as patrocinado-
ras conforme demonstrado abaixo: 

De acordo com informações prestadas pela  
GEBSA-PREV para a manutenção de títulos marcados 
na curva, o Plano de Aposentadoria GEBSA-PREV possui 
estudos que evidenciam a capacidade de atendimento 
das necessidades de liquidez em função dos direitos 
dos participantes, das obrigações do plano e do per-
fil do exigível atuarial do Plano de Benefícios conforme 

determina Resolução nº 4/2002. Este estudo não foi 
objeto de análise pela Willis Towers Watson.

A Willis Towers Watson não efetuou qualquer análise 
sobre a qualidade dos ativos que compõem o Patrimô-
nio Social do Plano de Benefícios ora avaliado tendo se 
baseado na informação fornecida pela GEBSA-PREV.
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IV – PATRIMÔNIO DE COBERTURA, PROVISÕES E FUNDOS DO PLANO
Com base nos dados cadastrais, utilizando as hipóteses e os métodos anteriormente mencionados, certificamos que 
a composição do Patrimônio de Cobertura do Plano e dos Fundos em 31 de dezembro de 2016 é a seguinte: 

(R$)

Banco Cifra 
S.A.

Bently do Brasil 
Ltda GE Celma Ltda

Patrimônio de Cobertura do Plano  –    32.365.791,23  102.279.080,24 

Provisões Matemáticas  –    32.365.765,14  102.224.317,42 

Benefícios Concedidos  –    688.245,55  7.197.722,78 

Contribuição Definida  –    688.245,55  7.197.722,78 

Saldo de Conta de Assistidos  –    688.245,55  7.197.722,78 

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização  –    –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  –    –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  –    –    –   

Benefícios a Conceder  –    31.677.519,59  95.026.594,64 

Contribuição Definida  –    31.677.505,59  94.728.970,64 

Saldo de Contas – Parcela Patrocinador(es)  –    16.594.769,82  56.703.684,36 

Saldo de Contas – Parcela Participantes  –    15.082.735,77  38.025.286,28 

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Programado  –    –    284.030,00 

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  –    –    284.030,00 

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –    –   

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não Programado  –    14,00  13.594,00 

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  –    14,00  13.594,00 

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –    –   

Provisão Matemática a Constituir  –    –    –   

Serviço Passado  –    –    –   

Déficit Equacionado  –    –    –   

Por Ajustes das Contribuições Extraordinárias  –    –    –   

Equilíbrio Técnico  –    26,09  54.762,82 

Resultados Realizados  –    26,09  54.762,82 

Superávit Técnico Acumulado  –    26,09  54.762,82 

Reserva de Contingência  –    2,58  54.762,82 

Reserva Especial para Revisão de Plano  –    23,51  0,00 

Déficit Técnico Acumulado  –    –    –   

Resultados a Realizar  –    –    –   

Fundos  1.401.478,72  325.054,63  342.943,99 

Fundo Previdencial  1.401.478,72  244.904,59  77.033,45 

Fundo Reversão de Saldo por Exigência Regulamentar  –    244.682,55  38.958,96 

Fundo de Revisão de Plano  –    222,04  38.074,49 

Patrocinadora  –    222,04  38.074,49 

Participantes  –    –    –   

Outros – Previstos em Nota Técnica Atuarial  1.401.478,72  –    –   

Fundo Administrativo  –    78.635,59  260.235,21 

Fundo de Investimento  –    1.514,45  5.675,33 
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RELATÓRIO ANUAL
2016

(R$)

GE Centro 
Brasileiro  

de Pesquisa

GE do Brasil 
Participações 

Ltda

GE Digital 
Energy do  
Brasil Ltda

Patrimônio de Cobertura do Plano  15.145.027,80  215.291,33  17.861.104,74 

Provisões Matemáticas  15.145.027,80  215.291,33  17.861.104,74 

Benefícios Concedidos  426.057,03  –    889.183,73 

Contribuição Definida  426.057,03  –    889.183,73 

Saldo de Conta de Assistidos  426.057,03  –    889.183,73 

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização  –    –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  –    –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  –    –    –   

Benefícios a Conceder  14.718.970,77  215.291,33  16.971.921,01 

Contribuição Definida  14.718.970,77  215.291,33  16.971.921,01 

Saldo de Contas – Parcela Patrocinador(es)  8.326.819,87  129.897,07  10.057.925,99 

Saldo de Contas – Parcela Participantes  6.392.150,90  85.394,26  6.913.995,02 
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização 
Programado  –    –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –    –   
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não 
Programado  –    –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –    –   

Provisão Matemática a Constituir  –    –    –   

Serviço Passado  –    –    –   

Déficit Equacionado  –    –    –   

Por Ajustes das Contribuições Extraordinárias  –    –    –   

Equilíbrio Técnico  –    –    –   

Resultados Realizados  –    –    –   

Superávit Técnico Acumulado  –    –    –   

Reserva de Contingência  –    –    –   

Reserva Especial para Revisão de Plano  –    –    –   

Déficit Técnico Acumulado  –    –    –   

Resultados a Realizar  –    –    –   

Fundos  50.588,27  74.578,74  49.275,95 

Fundo Previdencial  33.474,98  68.903,19  24.220,01 

Fundo Reversão de Saldo por Exigência Regulamentar  33.402,88  68.903,19  18.948,16 

Fundo de Revisão de Plano  72,10  –    5.271,85 

Patrocinadora  72,10  –    5.271,85 

Participantes  –    –    –   

Outros – Previstos em Nota Técnica Atuarial  –    –    –   

Fundo Administrativo  16.840,33  5.675,55  24.667,39 

Fundo de Investimento  272,96  –    388,55 
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(R$)

GE Intelligent 
Platforms do 

Brasil Ltda

GE Healthcare 
Brasil Com.  

e Serv.

GE Healthcare 
Life Sciences  

do Brasil
Patrimônio de Cobertura do Plano 9.040.640,45 221.838.674,26 2.161.837,71

Provisões Matemáticas 9.040.640,45 221.838.576,74 2.161.825,91

Benefícios Concedidos 294.006,24 14.631.829,47 19,11

Contribuição Definida 294.006,24 14.631.829,47 19,11

Saldo de Conta de Assistidos 294.006,24 14.631.829,47 19,11

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização  –    –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  –    –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  –    –    –   

Benefícios a Conceder 8.746.634,21 207.206.747,27 2.161.806,80

Contribuição Definida 8.746.634,21 207.206.217,27 2.161.806,80

Saldo de Contas – Parcela Patrocinador(es) 3.624.555,00 117.019.922,80 1.356.322,09

Saldo de Contas – Parcela Participantes 5.122.079,21 90.186.294,47 805.484,71
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização 
Programado  –   328,00  –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  –   328,00  –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –    –   
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não 
Programado  –   202,00  –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  –   202,00  –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –    –   

Provisão Matemática a Constituir  –    –    –   

Serviço Passado  –    –    –   

Déficit Equacionado  –    –    –   

Por Ajustes das Contribuições Extraordinárias  –    –    –   

Equilíbrio Técnico  –   97,52 11,80

Resultados Realizados  –   97,52 11,80

Superávit Técnico Acumulado  –   97,52 11,80

Reserva de Contingência  –   97,52  –   

Reserva Especial para Revisão de Plano  –   0,00 11,80

Déficit Técnico Acumulado  –    –    –   

Resultados a Realizar  –    –    –   

Fundos 423.313,93 930.209,79 30.358,05

Fundo Previdencial 391.673,99 511.583,64 24.694,12

Fundo Reversão de Saldo por Exigência Regulamentar 389.300,56 509.799,15 24.694,12

Fundo de Revisão de Plano 2.373,43 1.784,49  –   

Patrocinadora 2.373,43 1.784,49  –   

Participantes  –    –    –   

Outros – Previstos em Nota Técnica Atuarial  –    –    –   

Fundo Administrativo 30.627,66 409.309,72 5.559,33

Fundo de Investimento 1.012,28 9.316,43 104,60
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RELATÓRIO ANUAL
2016

(R$)

GE Iluminação 
do Brasil Com. 
de Lâmpadas

GE Oil & Gas  
do Brasil Ltda

GE Power 
Conversion 
Brasil Ltda

Patrimônio de Cobertura do Plano 11.050.831,33 148.322.048,42 26.100.381,16

Provisões Matemáticas 11.050.821,61 148.322.048,42 26.100.381,16

Benefícios Concedidos 372.139,31 16.321.457,75 49.640,91

Contribuição Definida 372.139,31 16.321.457,75 49.640,91

Saldo de Conta de Assistidos 372.139,31 16.321.457,75 49.640,91

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização  –    –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  –    –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  –    –    –   

Benefícios a Conceder 10.678.682,30 132.000.590,67 26.050.740,25

Contribuição Definida 10.678.676,30 131.767.526,67 26.050.736,25

Saldo de Contas – Parcela Patrocinador(es) 6.227.185,55 69.817.308,63 11.264.689,51

Saldo de Contas – Parcela Participantes 4.451.490,75 61.950.218,04 14.786.046,74
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização 
Programado  –   208.089,00  –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  –   208.089,00  –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –    –   
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não 
Programado 6,00 24.975,00 4,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados 6,00 24.975,00 4,00

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –    –   

Provisão Matemática a Constituir  –    –    –   

Serviço Passado  –    –    –   

Déficit Equacionado  –    –    –   

Por Ajustes das Contribuições Extraordinárias  –    –    –   

Equilíbrio Técnico 9,72  –    –   

Resultados Realizados 9,72  –    –   

Superávit Técnico Acumulado 9,72  –    –   

Reserva de Contingência 1,10  –    –   

Reserva Especial para Revisão de Plano 8,62  –    –   

Déficit Técnico Acumulado  –    –    –   

Resultados a Realizar  –    –    –   

Fundos 139.680,14 4.136.348,09 353.891,59

Fundo Previdencial 116.083,97 3.718.724,72 350.957,50

Fundo Reversão de Saldo por Exigência Regulamentar 116.083,97 3.718.724,72 350.957,50

Fundo de Revisão de Plano  –    –    –   

Patrocinadora  –    –    –   

Participantes  –    –    –   

Outros – Previstos em Nota Técnica Atuarial  –    –    –   

Fundo Administrativo 21.019,56 392.674,44 420,26

Fundo de Investimento 2.576,61 24.948,93 2.513,83
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(R$)

GE Transportes 
Ferroviários S/A

GE Power & Water 
Equip e Sev

GEBSAPrev 
(Patrocinadora)

Patrimônio de Cobertura do Plano 37.905.895,63 151.143.400,44 475.447,81

Provisões Matemáticas 37.901.169,41 151.141.308,18 475.447,81

Benefícios Concedidos 2.813.298,88 14.960.975,13  –   

Contribuição Definida 2.813.298,88 14.960.975,13  –   

Saldo de Conta de Assistidos 2.813.298,88 14.960.975,13  –   

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização  –    –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  –    –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  –    –    –   

Benefícios a Conceder 35.087.870,53 136.180.333,05 475.447,81

Contribuição Definida 35.062.184,53 136.168.962,05 475.447,81

Saldo de Contas – Parcela Patrocinador(es) 17.495.137,40 71.875.173,19 234.881,87

Saldo de Contas – Parcela Participantes 17.567.047,13 64.293.788,86 240.565,94
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização 
Programado 22.757,00 10.272,00  –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados 22.757,00 10.272,00  –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –    –   
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não 
Programado 2.929,00 1.099,00  –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados 2.929,00 1.099,00  –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –    –   

Provisão Matemática a Constituir  –    –    –   

Serviço Passado  –    –    –   

Déficit Equacionado  –    –    –   

Por Ajustes das Contribuições Extraordinárias  –    –    –   

Equilíbrio Técnico 4.726,22 2.092,26  –   

Resultados Realizados 4.726,22 2.092,26  –   

Superávit Técnico Acumulado 4.726,22 2.092,26  –   

Reserva de Contingência 4.726,22 2.092,26  –   

Reserva Especial para Revisão de Plano  –    –    –   

Déficit Técnico Acumulado  –    –    –   

Resultados a Realizar  –    –    –   

Fundos 310.141,79 999.030,98 482,56

Fundo Previdencial 190.387,39 675.040,70 345,86

Fundo Reversão de Saldo por Exigência Regulamentar 132.304,33 644.875,24 345,86

Fundo de Revisão de Plano 58.083,06 30.165,46  –   

Patrocinadora 58.083,06 30.165,46  –   

Participantes  –    –    –   

Outros – Previstos em Nota Técnica Atuarial  –    –    –   

Fundo Administrativo 117.013,52 310.544,11  –   

Fundo de Investimento 2.740,88 13.446,17 136,70
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RELATÓRIO ANUAL
2016

(R$)

Gecas do Brasil 
Serviços de 

ADM e MKT Ltda

Gen. Electric 
Capital do Brasl 

Ltda

General Electric 
do Brasil Ltda

Patrimônio de Cobertura do Plano 5.619.298,21 525.378,88 289.403.001,60

Provisões Matemáticas 5.619.298,21 525.378,88 286.829.794,34

Benefícios Concedidos  –    –   87.087.794,48

Contribuição Definida  –    –   81.269.963,48

Saldo de Conta de Assistidos  –    –   81.269.963,48

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização  –    –   5.817.831,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  –    –   4.657.304,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  –    –   1.160.527,00

Benefícios a Conceder 5.619.298,21 525.378,88 199.741.999,86

Contribuição Definida 5.619.298,21 525.378,88 199.712.877,86

Saldo de Contas – Parcela Patrocinador(es) 3.048.429,11 316.337,49 100.864.207,71

Saldo de Contas – Parcela Participantes 2.570.869,10 209.041,39 98.848.670,15
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização 
Programado  –    –   25.281,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  –    –   25.281,00

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –    –   
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não 
Programado  –    –   3.841,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  –    –   3.841,00

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –    –   

Provisão Matemática a Constituir  –    –    –   

Serviço Passado  –    –    –   

Déficit Equacionado  –    –    –   

Por Ajustes das Contribuições Extraordinárias  –    –    –   

Equilíbrio Técnico  –   0,00 2.573.207,26

Resultados Realizados  –   0,00 2.573.207,26

Superávit Técnico Acumulado  –   0,00 2.573.207,26

Reserva de Contingência  –    –   1.075.839,35

Reserva Especial para Revisão de Plano  –   0,00 1.497.367,91

Déficit Técnico Acumulado  –    –    –   

Resultados a Realizar  –    –    –   

Fundos 9.415,51 661.756,76 3.398.106,17

Fundo Previdencial 683,19 637.905,90 3.054.781,42

Fundo Reversão de Saldo por Exigência Regulamentar 15,01 637.905,90 909.348,35

Fundo de Revisão de Plano 668,18  –   2.145.433,07

Patrocinadora 668,18  –   2.145.433,07

Participantes  –    –    –   

Outros – Previstos em Nota Técnica Atuarial  –    –    –   

Fundo Administrativo 7.485,92 23.850,86 329.394,33

Fundo de Investimento 1.246,40  –   13.930,42
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(R$)

Gevisa S/A
ELP – Efficient 

Lighting 
Products

Simples Part. 
e Prom de 

Serviços Ltda

Patrimônio de Cobertura do Plano 62.230.550,22  –    –   

Provisões Matemáticas 62.229.904,20  –    –   

Benefícios Concedidos 9.509.569,17  –    –   

Contribuição Definida 9.509.569,17  –    –   

Saldo de Conta de Assistidos 9.509.569,17  –    –   

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização  –    –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  –    –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  –    –    –   

Benefícios a Conceder 52.720.335,03  –    –   

Contribuição Definida 52.716.824,03  –    –   

Saldo de Contas – Parcela Patrocinador(es) 32.927.885,84  –    –   

Saldo de Contas – Parcela Participantes 19.788.938,19  –    –   
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização 
Programado 2.992,00  –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados 2.992,00  –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –    –   
Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não 
Programado 519,00  –    –   

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados 519,00  –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –    –   

Provisão Matemática a Constituir  –    –    –   

Serviço Passado  –    –    –   

Déficit Equacionado  –    –    –   

Por Ajustes das Contribuições Extraordinárias  –    –    –   

Equilíbrio Técnico 646,02  –    –   

Resultados Realizados 646,02  –    –   

Superávit Técnico Acumulado 646,02  –    –   

Reserva de Contingência 646,02  –    –   

Reserva Especial para Revisão de Plano  –    –    –   

Déficit Técnico Acumulado  –    –    –   

Resultados a Realizar  –    –    –   

Fundos 865.346,36 492.680,06 10.995,70

Fundo Previdencial 630.792,40 492.680,06 10.995,70

Fundo Reversão de Saldo por Exigência Regulamentar 164.452,49  –    –   

Fundo de Revisão de Plano 466.339,91  –    –   

Patrocinadora 466.339,91  –    –   

Participantes  –    –    –   

Outros – Previstos em Nota Técnica Atuarial  –   492.680,06 10.995,70

Fundo Administrativo 230.835,64  –    –   

Fundo de Investimento 3.718,32  –    –   
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RELATÓRIO ANUAL
2016

(R$)

Avio do Brasil Ltda GEBSAPrev  
(Consolidado)

Patrimônio de Cobertura do Plano 291.890,60 1.133.975.572,06

Provisões Matemáticas 291.890,60 1.131.339.992,35

Benefícios Concedidos  –   155.241.939,54

Contribuição Definida  –   149.424.108,54

Saldo de Conta de Assistidos  –   149.424.108,54

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização  –   5.817.831,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  –   4.657.304,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  –   1.160.527,00

Benefícios a Conceder 291.890,60 976.098.052,81

Contribuição Definida 291.890,60 975.497.120,81

Saldo de Contas – Parcela Patrocinador(es) 171.534,83 528.056.668,13

Saldo de Contas – Parcela Participantes 120.355,77 447.440.452,68

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Programado  –   553.749,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  –   553.749,00

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –   

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não Programado  –   47.183,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  –   47.183,00

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinador(es)  –    –   

Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  –    –   

Provisão Matemática a Constituir  –    –   

Serviço Passado  –    –   

Déficit Equacionado  –    –   

Por Ajustes das Contribuições Extraordinárias  –    –   

Equilíbrio Técnico  –   2.635.579,71

Resultados Realizados  –   2.635.579,71

Superávit Técnico Acumulado  –   2.635.579,71

Reserva de Contingência  –   1.138.167,87

Reserva Especial para Revisão de Plano  –   1.497.411,84

Déficit Técnico Acumulado  –    –   

Resultados a Realizar  –    –   

Fundos 13,30 15.005.691,08

Fundo Previdencial  –   12.657.345,50

Fundo Reversão de Saldo por Exigência Regulamentar  –   8.003.702,94

Fundo de Revisão de Plano  –   2.748.488,08

Patrocinadora  –   2.748.488,08

Participantes  –    –   

Outros – Previstos em Nota Técnica Atuarial  –   1.905.154,48

Fundo Administrativo  –   2.264.789,42

Fundo de Investimento 13,30 83.556,16
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FUNDO DE REVERSÃO DE SALDO  
POR EXIGÊNCIA REGULAMENTAR
Conforme definido no item 7.5 do Regulamento do Plano 
de Aposentadoria GEBSA-PREV, este Fundo é constituído 
a partir da parcela do Saldo da Conta do Participante 
não destinada ao pagamento de benefícios, em fun-
ção do término do vínculo empregatício anteriormente 
à elegibilidade a algum benefício e poderá ser utilizado 
para compensação de contribuições futuras de patroci-
nadora ou para cobertura da Conta Coletiva, ou outra 
destinação, observada a legislação vigente, desde que 
prevista no plano de custeio anual, baseado em parecer 
atuarial, devidamente aprovado pelo Conselho Delibe-
rativo e revertido em proveito do Plano.

FUNDO DE REVISÃO DE PLANO
Os valores alocados nesse fundo são originados nas 
destinações de superávit já ocorridas, tendo sido a 
última distribuição verificada no encerramento deste 
exercício (2016) para as patrocinadoras GE Celma Ltda., 
GE Digital Energy do Brasil Ltda., GE Healthcare do Brasil 
Comércio e Serviços para Equipamentos Médico-Hos-
pitalares Ltda., GE Transportes Ferroviários S/A e GE 
Power & Water Equipamentos e Serviços de Energia e 
Tratamento de Água Ltda. após apuração de excedente 
alocado na conta Superávit – Reserva Especial para 
Revisão de Plano pelo 3º ano consecutivo. Os valores 
foram alocados na conta Fundo de Revisão de Patro-
cinadora e podem ser utilizados para abatimento das 
contribuições futuras das mesmas. Estas alocações 
foram apreciadas e aprovadas pelo Conselho Delibera-
tivo da Entidade.

RECOMPOSIÇÃO DA RESERVA DE CONTINGÊNCIA
Conforme determinado pela Resolução CGPC nº 26/2008, 
atualizada pela Resolução CNPC nº 10/2012, para apura-
ção do resultado e destinação e utilização de superávit, 
as patrocinadoras abaixo tiveram uma reversão parcial 
ou total de seus Fundos de Revisão de Plano para recom-
posição da reserva de contingência. Estas reversões 
foram apreciadas e aprovadas pelo Conselho Delibera-
tivo da Entidade.

Patrocinadora
Valor Revertido do Fundo  
para recompor a reserva  
de contingência (em R$)

GE Oil & Gas do Brasil Ltda 9,61

Gevisa S/A 479,07

REVERSÃO DE FUNDO PARA COBERTURA  
DOS BENEFÍCIOS DE RISCO
As patrocinadoras identificadas abaixo optaram, me- 
diante consulta e aprovação do Conselho Deliberativo, 
pela reversão de recursos do Fundo de Reversão de 
Saldo por Exigência Regulamentar para cobertura inte-
gral do Valor Atual de Contribuição Futura (Parcela de 
Benefício Definido) do Plano.

Patrocinadora
Valor Revertido do Fundo 

para cobertura de benefício 
de risco (R$)

GE Oil & Gas do Brasil Ltda 7.347,14

GE Power Conversion 4,00

DESTINAÇÃO DA RESERVA ESPECIAL  
PARA REVISÃO DE PLANO
Conforme determinado pela Resolução CGPC nº 
26/2008, as patrocinadoras abaixo apresentaram supe-
rávit e após a revisão do conjunto de hipóteses atuariais 
conforme determinado pela legislação vigente foi cons-
tituída Reserva Especial para Revisão de Plano pelo ter-
ceiro exercício consecutivo, sendo sua destinação obri-
gatória no encerramento do exercício de 2016.  

Patrocinadora Valor Revertido para Fundo 
de Revisão (R$)

GE Celma 20.362,44

GE Healthcare Brasil 1.784,49

GE Transportes 47.596,42

GE Power & Water 24.392,32

GE Digital Energy 200,75

Conforme decisão do Conselho Deliberativo, os valo-
res foram integralmente destinados e alocados em 
conta de patrocinadora tendo em vista que apenas as 
patrocinadoras efetuaram contribuições para cober-
tura dos benefícios estruturados sob a modalidade de 
benefício definido. 

RESERVA DE CONTINGÊNCIA
De acordo com o art. 7º da Resolução CGPC nº 26/2008, 
alterada pela Resolução CNPC nº 22/2015 o resul-
tado superavitário deve ser destinado à constituição 
de reserva de contingência, até o limite de 25% das 
provisões matemáticas ou até o limite calculado pela 
seguinte fórmula, o que for menor:
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• Limite da Reserva de Contingência = [10% + (1% x 
duração do passivo do plano)] x Provisão Matemática

Para o Plano de Aposentadoria GEBSA-PREV, temos:

Limite máximo Limite pela fórmula Menor limite

25% 10% + (1% x 8,4) = 18,4% 18,4%

Uma vez que o limite calculado pela fórmula é menor 
que 25% das Provisões Matemáticas, foi alocado na 

reserva de contingência o total do superávit técnico 
acumulado, equivalente a 18,4% das Provisões Mate-
máticas por patrocinadora.

Ressaltamos que entende-se por Provisões Matemá-
ticas as provisões cujo valor ou nível seja previamente 
estabelecido e cujo custeio seja determinado atuarial-
mente, de forma a assegurar sua concessão e manu-
tenção, deduzidas das respectivas provisões matemáti-
cas a constituir.

V – VARIAÇÃO DO PASSIVO ATUARIAL
(R$)

Exercício Encerrado Exercício Anterior Atualizado Variação em %

Passivo Atuarial 1.131.339.992,35 1.130.792.949,92 0,05

Benefícios Concedidos 155.241.939,54 154.807.392,70 0,28

Contribuição Definida 149.424.108,54 149.424.108,54 0,00

Benefício Definido 5.817.831,00 5.383.284,16 8,07

Benefícios a Conceder 976.098.052,81 975.985.557,22 0,01

Contribuição Definida 975.497.120,81 975.497.120,81 0,00

Benefício Definido 600.932,00 488.436,41 23,03

Convém ressaltar que do passivo atuarial de  
R$ 1.131.339.992,35, apenas 0,57%, equivalente a  
R$ 6.418.763,00, é atuarialmente determinado com 
base nas hipóteses e métodos anteriormente indicados, 
pois corresponde à parcela das provisões matemáticas 
de benefícios concedidos relativa às rendas mensais 
vitalícias e à parcela das provisões matemáticas de 
benefícios a conceder relativa ao benefício mínimo. Os 
99,43% restantes, equivalentes a R$ 1.124.921.229,35 
são provenientes dos saldos de conta formados pelas 
contribuições dos participantes e das patrocinadoras 
acrescidas do retorno dos investimentos, cujas informa-
ções são de inteira responsabilidade da GEBSA-PREV.

A variação nas provisões matemáticas se deve à evolu-
ção da massa e às alterações de hipóteses.

 VI– PLANO DE CUSTEIO
Nos meses de janeiro, fevereiro e março de 2017 deve-
rão ser mantidas as taxas de custeio previstas na ava-
liação atuarial de 2015. No período de abril de 2017 a 
março de 2018 deverão vigorar as taxas de custeio indi-
cadas neste Parecer.

PATROCINADORAS
De acordo com a Lei Complementar nº 109/2001 e tam-
bém as disposições previstas no Regulamento do Plano, 
as patrocinadoras do Plano de Aposentadoria GEBSA
-PREV deverão efetuar, durante o ano de 2017, as con-
tribuições equivalentes aos seguintes percentuais de 
suas respectivas folha de salários: 
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Taxas de contribuição em % da folha de participação

Patrocinadora Aposentadoria 
(Parcela CD)

Bently do Brasil Ltda 8,54

GE Celma Ltda 7,25

GE Centro Brasileiro de Pesquisa Ltda 10,05

GE do Brasil Participações Ltda 0,00

GE Digital Energy do Brasil Ltda 9,87

GE Intelligent Platforms do Brasil 7,75
GE Heathcare do Brasil  
Comércio e Serviços 8,64

GE Healthcare Life Sciences do Brasil 8,79

GE Iluminação do Brasil Comércio 9,01

GE Oil & Gas do Brasil Ltda 7,40

GE Power Conversion Brasil Ltda 7,60

GE Transportes Ferroviários S/A 7,68

GE Power & Water 9,01

GEBSA-PREV 8,15

Gecas do Brasil 11,64

General Electric Capital do Brasil Ltda 0,00

General Electric do Brasil Ltda 8,33

General Electric Energy do Brasil 0,00

Gevisa S/A 7,43

Avio do Brasil 6,43

Para as patrocinadoras retirantes, cujos processos de 
retirada de patrocínio já foram aprovados pela Previc, 
não foram previstos contribuições para o exercício de 
2017, são elas:

• Banco Cifra S.A

• ELP – Efficient Lighting Products Indústria e Comér-
cio de Lâmpadas Ltda

• Simples Participações e Promoções de Serviços Ltda

As patrocinadoras listadas abaixo não apresentavam 
participantes ativos na data base dos dados utilizada 
para fins desta avaliação atuarial. Porém caso haja o 
ingresso de participantes, as mesmas deverão efetuar 
as contribuições previstas em regulamento.

• GE do Brasil Participações Ltda

• General Electric Capital do Brasil Ltda

Durante o ano de 2017 as patrocinadoras poderão uti-
lizar os recursos existentes no Fundo de Reversão de 

Saldo por Exigência Regulamentar bem como do Fundo 
de Revisão para financiar as contribuições mensais da 
patrocinadora, mediante reversão mensal e aprovação 
do Conselho Deliberativo. 

As contribuições administrativas esperadas para 2017 
serão deduzidas diretamente do rendimento dos inves-
timentos do Plano, conforme previsto no Regulamento 
do PGA e mediante aprovação do Conselho Deliberativo.

Adicionalmente, mediante aprovação do Conselho Deli-
berativo, fica facultada também a utilização dos recur-
sos do Fundo Administrativo para cobertura de despe-
sas administrativas ao longo do exercício de 2017. 

PARTICIPANTES
As contribuições dos participantes deverão ser pratica-
das conforme previsto no Regulamento do Plano. Para o 
exercício de 2017, foram estimadas, em 31/12/2016, as 
seguintes taxas médias:

Taxas de contribuição em % da folha de participação

Patrocinadora Aposentadoria 
(Parcela CD)

Bently do Brasil Ltda 5,30

GE Celma Ltda 3,87

GE Centro Brasileiro de Pesquisa Ltda 5,53

GE do Brasil Participações Ltda 0,00

GE Digital Energy do Brasil Ltda 6,03

GE Intelligent Platforms do Brasil 5,16

GE Heathcare do Brasil  
Comércio e Serviços 5,39

GE Healthcare Life Sciences do Brasil 5,19

GE Iluminação do Brasil Comércio 5,62

GE Oil & Gas do Brasil Ltda 4,47

GE Power Conversion Brasil Ltda 4,89

GE Transportes Ferroviários S/A 4,96

GE Power & Water 5,27

GEBSA-PREV 5,43

Gecas do Brasil 6,09

General Electric Capital do Brasil Ltda 0,00

General Electric do Brasil Ltda 5,00

General Electric Energy do Brasil 0,00

Gevisa S/A 4,54

Avio do Brasil 4,29
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Tendo em vista a natureza do plano e a vinculação, 
nesse tipo de plano, da contribuição patronal com os 
fatos efetivamente ocorridos tais como salários real-
mente pagos, a contribuição realizada pelo participante 
e índice de adesão ao plano, as taxas de contribuição 
definida apresentadas neste Parecer são estimativas, 
podendo, portanto, deixar de coincidir com as taxas 
efetivamente praticadas. 

As patrocinadoras listadas abaixo não apresentavam 
participantes ativos na data base dos dados utilizada 
para fins desta avaliação atuarial. Porém caso haja 
o ingresso de participantes, os participantes entran-
tes deverão efetuar as contribuições previstas em 
regulamento.

• GE do Brasil Participações Ltda

• General Electric Capital do Brasil Ltda

AUTOPATROCINADOS 
Conforme informado pela Entidade e aprovado pelo 
Conselho Deliberativo, os participantes autopatrocina-
dos deverão realizar, a partir da data de vigência deste 
plano, além de suas contribuições, as contribuições que 
seriam feitas pela patrocinadora para cobertura do 
benefício programado, acrescidas de contribuição fixa 
para cobertura de despesas administrativas específicas 
para gerenciamento deste grupo de participantes, cor-
respondente a R$ 17,00 mensais.

BENEFÍCIOS PROPORCIONAIS DIFERIDOS 
Não há previsão de contribuições a serem realizadas 
por este grupo de participantes.

O novo plano de custeio passa a vigorar a partir de 
01/04/2017.

VII – CONCLUSÃO
Informamos que o plano encontra-se solvente, tendo 
seus passivos atuariais integralmente cobertas pelo 
Patrimônio de Cobertura do Plano.

Face ao exposto, na qualidade de atuários responsá-
veis pela avaliação atuarial anual regular do Plano de 
Aposentadoria GEBSA-PREV da GEBSA-PREV Sociedade 
de Previdência Privada, informamos que o plano encon-
tra-se solvente, tendo seus passivos atuariais integral-
mente cobertas pelo Patrimônio de Cobertura do Plano 
e as patrocinadoras listadas a seguir encontram-se 
superavitárias, em 31/12/2016, onde, em acordo com 
a Resolução CGPC nº 26/2008, o valor do excesso do 

patrimônio do Plano sobre as Provisões Matemáticas foi 
utilizado para constituição da Reserva de Contingência, 
limitado a 18,4% do Total das Provisões Matemáticas de 
Benefício Definido, e o valor do superávit excedente a 
Reserva de Contingência, caso aplicável, utilizado para 
constituição da Reserva Especial para Revisão do Plano 
conforme apreciação e deliberação do Conselho Delibe-
rativo da Entidade. 

• Bently do Brasil Ltda (2º ano de reserva especial)

• GE Celma Ltda

• GE Healthcare do Brasil Comércio e Serviços para 
Equipamentos Médico-Hospitalares Ltda

• GE Transportes Ferroviários S/A

• GE Power & Water Equipamentos e Serviços de Ener-
gia e Tratamento de Água Ltda

• General Electric do Brasil Ltda (2º ano de reserva 
especial)

• GE Healthcare Life Sciences do Brasil – Comércio de 
Produtos e Equipamentos para Pesquisa Científica e 
Biotecnologia Ltda. (2º ano de reserva especial)

• GE Iluminação do Brasil Comércio de Lâmpadas Ltda 
(2º ano de reserva especial)

• Gevisa S/A

Adicionalmente, informamos que as demais patrocina-
doras do Plano de Aposentadoria GEBSA-PREV, que não 
foram listadas acima, encontram-se financeiramente 
equilibradas, dependendo apenas do pagamento das 
contribuições previstas no Plano de Custeio para manu-
tenção deste equilíbrio.

Destacamos que todas as patrocinadoras encontram-
se com as reservas matemáticas para cobertura dos 
benefícios, estruturados sob a modalidade de benefí-
cio definido, ofertados pelo Plano integralizadas não 
havendo necessidade de contribuição para custeio dos 
mesmos no exercício de 2017.

Reforçamos que, as patrocinadoras abaixo destacadas 
encontram-se em processo de pagamento dos valo-
res referentes às suas retiradas de patrocínio, as quais 
já foram devidamente aprovadas e homologados pela 
Superintendência Nacional de Previdência Comple-
mentar – Previc, por meio das portarias anteriormente 
informadas, devendo a GEBSA-PREV Sociedade de Pre-
vidência Privada procurar ao longo do exercício de 2017 
finalizar os pagamentos ainda devidos.
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• Banco Cifra S.A

• ELP – Efficient Lighting Products Indústria e Comér-
cio de Lâmpadas Ltda

• Simples Participações e Promoções de Serviços Ltda

Por fim, informamos que a avaliação atuarial do Plano 
de Aposentadoria GEBSA-PREV encontra-se em confor-
midade com os padrões atuariais geralmente aceitos.

Este parecer atuarial foi elaborado para a GEBSA-PREV 
com o propósito de apresentar os resultados da ava-
liação atuarial em 31/12/2016. Este documento não 
se destina ou deve ser utilizado para outros fins. Qual-
quer outro destinatário será considerado como tendo 
concordado que a Willis Towers Watson tem respon-

sabilidade apenas com a GEBSA-PREV em relação a 
todas as questões relativas a este documento, e se 
basear neste documento não resultará na criação de 
qualquer direito ou responsabilidade pela Willis Towers 
Watson para tal destinatário.

Willis Towers Watson Consultoria Ltda.

Rio de Janeiro, 08 de março de 2017.

Rafael dos Santos Silva 
MIBA nº 1.235

Bianca Moreira 
MIBA n° 2.382
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Parecer Atuarial

PLANO DE BENEFÍCIOS GE AVIATION
Para fins da avaliação atuarial referente ao exercício de 
2016 do Plano de Benefícios GE Aviation da GEBSA-PREV 
Sociedade de Previdência Privada, utilizamos o cadastro 
de dados individuais fornecido pela Entidade posicionado 
em 31/07/2016.

A empresa GE Celma Ltda é a patrocinadora do Plano 
de Benefícios GE Aviation.

Os resultados da avaliação atuarial estão posicionados 
em 31/12/2016.

Após a análise detalhada desses dados e correções fei-
tas pela Entidade, verificamos que eles estavam sufi-
cientemente completos, não havendo necessidade de 
qualquer ajuste para realização da avaliação atuarial. 

A responsabilidade sobre a veracidade e completitude 
das informações prestadas é inteiramente da patroci-
nadora, do administrador do Plano e de seus represen-
tantes legais, não cabendo ao atuário qualquer respon-
sabilidade sobre as informações prestadas. 

A avaliação atuarial à qual se refere este parecer reflete 
o regulamento vigente aprovado pela Superintendência 
Nacional de Previdência Complementar – Previc, atra-
vés da Portaria n° 793 de 11/10/2010, publicada no Diá-
rio Oficial da União (DOU) de 13/10/2010.

O Plano de Benefícios GE Aviation foi criado para recep-
ção exclusiva de assistidos e respectivos beneficiários, 
que na Data de Implantação deste Plano, fizeram parte 
do Plano de Benefícios II, administrado pelo Instituto 

AERUS de Seguridade Social, e que por expressa opção, 
declarada no processo de retirada de patrocínio, opta-
ram por se transferir, com a manutenção de seus bene-
fícios concedidos, para o Plano GE Aviation.

O Plano GE Aviation encontra-se fechado a adesão de 
novos participantes.

I – ESTATÍSTICAS
O Plano GE Aviation apresenta apenas participantes 
assistidos. 

Benefícios Concedidos 31/07/2016

Número de aposentados válidos 11

Idade média (em anos) 68,5

Valor médio do benefício 3.462

Folha de Benefícios (anual) 495.110

II – HIPÓTESES E MÉTODOS ATUARIAIS
O conjunto de hipóteses e métodos atuariais adotados 
nos cálculos atuariais resultou de um processo de inte-
ração entre a Willis Towers Watson e a GEBSA-PREV 
e contam com o aval da patrocinadora do Plano con-
forme determina a redação vigente da Resolução CGPC 
nº 18/2006 e a Instrução nº 23, de 26/06/2015. 

Para a apuração das provisões matemáticas e cus-
tos foram utilizadas as seguintes hipóteses e métodos 
atuariais:

Hipóteses Econômicas e Financeiras 2016 2015

Taxa real anual de juros 5,65% 5,60%

Projeção do crescimento real dos benefícios do Plano 0,00% 0,00%

Fator de determinação do valor real ao longo do tempo

Benefícios do Plano 0,97 0,98

Hipóteses Biométricas e Demográficas 2016 2015

Tábua de Mortalidade Geral AT-2000 1 AT-2000 1

1 Tábua AT-2000 Basic suavizada em 10%, segregada por sexo.
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Outras hipóteses 2016 2015

Composição familiar Composição informada Composição informada

A seguir descrevemos algumas razões para a seleção 
das principais hipóteses.

TAXA REAL ANUAL DE JUROS
A taxa real anual de juros, utilizada para trazer a valor 
presente os pagamentos dos benefícios definidos, con-
forme determinam a redação vigente da Resolução 
CGPC nº 18/2006 e a Instrução nº 23 de 26/06/2015, 
deve ser justificada pela Entidade fechada de previdência 
complementar com base em estudos técnicos que com-
provem a aderência das hipóteses de rentabilidade dos 
investimentos ao plano de custeio e ao fluxo futuro de 
receitas de contribuições e de pagamento de benefícios.

A Willis Towers Watson, responsável pela avaliação 
atuarial do Plano de Benefícios GE Aviation, realizou, em 
novembro/2016, estudo utilizando os fluxos de benefícios 
e contribuições do Plano, elaborados com as hipóteses 
recomendadas pelo estudo de aderência das hipóteses 
biométricas e demográficas e segundo as regras do Plano 
de benefícios estabelecidas no regulamento vigente. 

Os resultados do estudo de aderência e adequação da 
taxa real de juros, considerando a distribuição da ren-
tabilidade real líquida projetada para o Plano de Bene-
fícios GE Aviation da GEBSA-PREV indicam significativa 
capacidade de rentabilização dos ativos classificados 
como “para negociação” a 5,00% a.a., na média. A TIR 
da carteira classificada como “mantida até o venci-
mento” é de 5,63% a.a..

Quando apurada a TIR dos passivos, obteve-se, com 
intervalo de confiança de 50% (intervalo de confiança 
mínimo exigido pela Instrução nº 23/2015), suporte 
para a adoção da taxa real de juros de 5,65% a.a. para 
o Plano de Benefícios. Assim, pode-se afirmar, com ele-
vado nível de confiabilidade estatística a aderência da 
taxa real de juros de 5,65% a.a., condição que sinaliza a 
cobertura da taxa real de juros frente a taxa de retorno 
real esperada dos recursos garantidores.

Os dados cadastrais do estudo foram providenciados e 
validados pelo Administrador Responsável pelo Plano de 
Benefícios (ARPB) e as informações relativas aos investi-

mentos providenciadas e validadas pelo Administrador 
Estatutário Tecnicamente Qualificado (AETQ). O estudo 
acima foi aprovado pela Diretoria Executiva, pelo Con-
selho Deliberativo da GEBSA-PREV e com parecer emi-
tido pelo Conselho Fiscal.

FATOR DE DETERMINAÇÃO DO VALOR  
REAL AO LONGO DO TEMPO
Fator aplicado sobre os benefícios, a fim de determinar 
um valor médio e constante, em termos reais, durante o 
período de um ano. Este fator é calculado em função do 
nível de inflação estimado e do número de reajustes, dos 
benefícios, que ocorrerá durante o período de 12 meses.

A adoção do fator de 97% reflete a expectativa de uma 
inflação anual de aproximadamente 4,85%.

HIPÓTESES BIOMÉTRICAS E DEMOGRÁFICAS
As tábuas biométricas e demográficas são instrumen-
tos que permitem medir as probabilidades de ocorrên-
cias de eventos, como morte, invalidez e desligamento 
de uma população em função da idade e do sexo.

Essas tábuas são selecionadas dentre um conjunto de 
tábuas geralmente aceitas no Brasil para a avaliação 
dos compromissos com benefícios de longo prazo. 

A escolha da tábua de mortalidade que melhor se 
ajuste ao perfil dos participantes dos Planos de Bene-
fícios tem sido um assunto amplamente discutido nos 
últimos anos pelas empresas. Atualmente não existem 
tábuas brasileiras que representem a mortalidade de 
participantes dos fundos de pensão no Brasil.

Objetivando identificar as tábuas biométricas e demo-
gráficas que melhor se ajustem ao perfil da massa 
de participantes do Plano de Benefícios GE Aviation, 
foram realizados, em Janeiro/2015, estudos de ade-
rência das hipóteses atuariais para atender os disposi-
tivos previstos nas bases técnicas da Resolução CGPC 
nº 18, de 28/3/2006, alterada pela Resolução MPS/
CNPC nº 09, de 29/11/2012. As hipóteses biométricas 
e demográficas utilizadas na avaliação de 2016 são as 
indicadas por esse estudo. 
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REGIME FINANCEIRO E MÉTODOS ATUARIAIS 

Benefício Regime Financeiro Método Atuarial

Aposentadoria por Tempo de Serviço Capitalização Valor Presente de Benefício Futuro

Aposentadoria Especial Capitalização Valor Presente de Benefício Futuro

Aposentadoria Antecipada Capitalização Valor Presente de Benefício Futuro

Aposentadoria por Invalidez Capitalização Valor Presente de Benefício Futuro

Pensão por Morte Capitalização Valor Presente de Benefício Futuro

Pecúlio por Morte Repartição Simples Não aplicável

Benefício Diferido por Desligamento Capitalização Valor Presente de Benefício Futuro

Plano de Benefícios GE Aviation possui estudos que 
evidenciam a capacidade de atendimento das neces-
sidades de liquidez em função dos direitos dos partici-
pantes, das obrigações do Plano e do perfil do exigível 
atuarial do Plano de Benefícios conforme determina 
Resolução nº 4/2002. Este estudo não foi objeto de aná-
lise pela Willis Towers Watson.

A Willis Towers Watson não efetuou qualquer aná-
lise sobre a qualidade dos ativos que compõem o 
Patrimônio Social do Plano de Benefícios ora ava-
liado tendo se baseado na informação fornecida pela 
GEBSA-PREV. 

COMENTÁRIOS SOBRE MÉTODOS ATUARIAIS
Os métodos de financiamento são adequados à natu-
reza do Plano e atendem ao limite mínimo estabelecido 
no item 6 do Regulamento anexo a Resolução CGPC  
nº 18, de 28/3/2006, alterada pela Resolução MPS/CNPC 
nº 09, de 29/11/2012.

III – PATRIMÔNIO SOCIAL
Com base no Balancete do Plano de Benefícios  
GE Aviation de 31/12/2016, e nas informações presta-
das pela GEBSA-PREV, o Patrimônio Social do Plano é de 
R$ 5.006.510,90. 

De acordo com informações prestadas pela GEBSA-PREV 
para a manutenção de títulos marcados na curva, o 
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IV – PATRIMÔNIO DE COBERTURA, PROVISÕES E FUNDOS DO PLANO
Com base nos dados cadastrais, utilizando as hipóteses e os métodos anteriormente mencionados, certificamos que 
a composição do Patrimônio de Cobertura do Plano e dos Fundos em 31/12/2016 é a seguinte: 

(R$)

Valores

Patrimônio de Cobertura do Plano 5.005.736,90

Provisões Matemáticas 5.294.664,25

Benefícios Concedidos 5.882.287,00

Contribuição Definida 0,00

Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização 5.882.287,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados 5.882.287,00

Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados 0,00

Benefícios a Conceder 0,00

Provisão Matemática a Constituir (587.622,75)

Serviço Passado 0,00

Déficit Equacionado (587.622,75)

Patrocinador(es) (587.622,75)

Participantes 0,00

Assistidos 0,00

Por Ajustes das Contribuições Extraordinárias 0,00

Equilíbrio Técnico (288.927,35)

Resultados Realizados (288.927,35)

Superávit Técnico Acumulado 0,00

Reserva de Contingência 0,00

Reserva Especial para Revisão de Plano 0,00

Déficit Técnico Acumulado (288.927,35)

Resultados a Realizar 0,00

Fundos 774,00 

Fundo Administrativo 774,00 

AJUSTE DE PRECIFICAÇÃO E APURAÇÃO  
DO EQUILÍBRIO TÉCNICO AJUSTADO
Na Avaliação Atuarial de encerramento do exercício de 
2016, é obrigatório o cálculo e aplicação do Ajuste de 
Precificação, conforme disposto na Resolução CNPC nº 
16/2014, nas situações de equacionamento de déficit e 
distribuição de superávit. 

O valor de Ajuste de Precificação é calculado para 
títulos públicos federais atrelados a índice de preços 

classificados na categoria títulos mantidos até o ven-
cimento, correspondente à diferença entre o valor de 
tais títulos calculado considerando a taxa de juros real 
anual utilizada na Avaliação Atuarial e o valor contábil 
desses títulos.

A seguir demonstramos a apuração dos Resultados 
Realizados antes do equacionamento do déficit apu-
rado no exercício:
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(R$)

Apuração dos Resultados Realizados antes do equacionamento Valores

a) Patrimônio de Cobertura do Plano 5.005.736,90

b) Provisões Matemáticas de Benefícios Concedidos 5.882.287,00

c) Provisão Matemática a Constituir – Déficit Equacionado (contrato de dívida) 1 (476.941,15)

Resultados Realizados = (a – b + c) (399.608,95)

1 Déficit Equacionado em 31/12/2015 através da repactuação do contrato de dívida entre as partes, posicionado em 31/12/2016.

Apresentamos abaixo a apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado considerando o Ajuste de Precificação para o Plano 
de Benefícios GE Aviation:

(R$)

Apuração do Equilíbro Técnico Ajustado antes do equacionamento Valores

a) Resultados Realizados (399.608,95)

a.1) Superávit Técnico Acumulado 0,00

a.2) Défict Técnico Acumulado (399.608,95)

b) Ajuste de Precificação 2.444,02

c) Equilíbrio Técnico Ajustado (ETA) = (a+b) (397.164,93)

DÉFICIT EQUACIONADO E DÉFICIT  
TÉCNICO ACUMULADO
De acordo com o Art. 28º da Resolução CGPC nº 26/2008, 
alterada pela Resolução CNPC nº 22/2015, deverá ser 
elaborado e aprovado um plano de equacionamento do 
déficit até o final do exercício subsequente, se o déficit for 
superior ao limite calculado pela seguinte fórmula:

• Limite de Déficit Técnico Acumulado = 1% x (duração 
do passivo do plano – 4) x Provisão Matemática

Para o Plano de Benefícios GE Aviation temos, conside-
rando a duração apurada na Avaliação 2016:

Duração Limite pela fórmula % Limite do Déficit

9,3 1% x (9,30 – 4) = 5,30% R$ 286.483,33

Ressaltamos que, conforme Parágrafo 5º do Art. 28 da 
referida legislação, entende-se por Provisões Matemá-
ticas as parcelas dos Planos estruturadas sob a forma 
de benefício definido, independente da modalidade que 
o Plano de Benefícios esteja estruturado, deduzidas as 
respectivas provisões matemáticas a constituir.

Segue no quadro abaixo a apuração do déficit do Plano 
GE Aviation a ser equacionado:

(R$)

ETA em 31/12/2016 antes do equacionamento (397.164,93)

Limite do Déficit Técnico Acumulado (art.28 da Res. 26/2008) 286.483,33

Déficit a ser Equacionado (110.681,60)

Conforme redação vigente da Resolução CGPC 
nº 26/2008 o prazo para equacionamento do déficit 
acima, apurado em 31/12/2016, é de 13,95 anos.

O “Instrumento Particular de Integralização de Provi-
sões Matemáticas a Constituir do Plano de Benefícios 
GE Aviation” firmando entre a  patrocinadora GE Celma 



68

Ltda. e a Entidade prevê a repactuação do seu saldo 
devedor ao final de cada exercício quando observado 
ganho ou perda atuarial. Entretanto o prazo remanes-
cente de 15,3 anos em 31/12/2016 referente à este ins-
trumento é superior ao prazo para equacionamento do 
deficit apurado neste exercício. 

Conforme parágrafo 1º do artigo 4º da Instrução Previc 
nº 26 de 10/03/2016 os valores de equilíbrios técnicos 
ajustados negativos somente poderão ser incorpora-
dos ao saldo devedor quando o prazo remanescente 
da dívida for igual ou inferior ao prazo máximo de 
equacionamento.

Sendo assim, para que o referido item fosse atendido, a 
patrocinadora optou por aditar o “Instrumento Particu-
lar de Integralização de Provisões Matemáticas a Cons-
tituir do Plano de Benefícios GE Aviation” para reduzir 
o prazo de amortização para 13,95 anos contados a 
partir de 31/12/2016 e consequentemente atualizar o 
saldo devedor nesta data para R$ 587.622,75, que cor-
responde a soma do valor de R$ 476.941,15 com o novo 
déficit a ser equacionado de R$ 110.681,60.

Após a repactuação do referido contrato de dívida e 
incorporação do déficit apurado no exercício apresenta-
mos abaixo a apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado:

(R$)

Apuração do Equilíbro Técnico Ajustado Valores

a) Resultados Realizados (288.927,35)

a.1) Superávit Técnico Acumulado 0,00

a.2) Défict Técnico Acumulado (288.927,35)

b) Ajuste de Precificação 2.444,02

c) Equilíbrio Técnico Ajustado (ETA) = (a+b) (286.483,33)

V – VARIAÇÃO DO PASSIVO ATUARIAL
O quadro a seguir apresenta um resumo do passivo atuarial encerrado em 31/12/2016 comparado com o passivo 
atuarial encerrado em 31/12/2015 atualizado, pelo método de recorrência, para 31/12/2016.

(R$)

Exercício Encerrado Exercício Anterior Atualizado Variação em %

Passivo Atuarial 5.882.287,00 5.842.599,06 0,68

Benefícios Concedidos 5.882.287,00 5.842.599,06 0,68

Contribuição Definida 0,00 – 0,00

Benefício Definido 5.882.287,00 5.842.599,06 0,68

Os compromissos atuariais apurados na avaliação 
atuarial de 2016 variaram dentro do esperado conside-
rando as hipóteses selecionadas.

VI – PLANO DE CUSTEIO

PATROCINADORAS
De acordo com a Lei Complementar nº 109/2001 e 
também as disposições previstas no Regulamento do 
Plano, a patrocinadora deverá efetuar, durante o ano 

de 2017, a contribuição mensal de R$ 10.000,00 para 
cobertura das despesas adminstrativas conforme 
orçamento da Entidade.

Adicionalmente, a patrocinadora deverá efetuar a con-
tribuição extraordinária anual para cobertura da par-
cela de benefícios concedidos, conforme o “Instrumento 
Particular de Integralização de Provisões Matemáticas 
a Constituir do Plano de Benefícios GE Aviation” de R$ 
62.003,71. O valor desta prestação deverá ser atuali-
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zado da data da avaliação atuarial, 31/12/2016, até a 
data do efetivo pagamento com base na variação do 
indexador do Plano no período (INPC). Caso a patroci-
nadora decida integralizar o valor da Provisão Mate-
mática a Constituir, o valor apurado em 2016 é de 
R$ 587.622,75. Este valor e a parcela a ser amortizada 
deverão ser revistos com periodicidade pelo menos 
anual ou em intervalo inferior, se necessário, para a 
manutenção da solvência e liquidez do Plano.

O novo plano de custeio passa a vigorar a partir de 
01/04/2017.

VIII – CONCLUSÃO
Face ao exposto, na qualidade de atuários responsáveis 
pela avaliação atuarial anual regular do Plano Bene-
fícios GE Aviation da GEBSA-PREV, informamos que o 
Plano encontra-se deficitário e em conformidade com 
os padrões atuariais geralmente aceitos. 

O equilíbrio técnico ajustado se manterá dentro do 
limite definido conforme Resolução CGPC nº 26/2008, 
alterada pela Resolução CNPC nº 22/2015, conside-
rando que o excedente a esse limite será equivalente ao 
saldo devedor do “Instrumento Particular de Integrali-
zação de Provisões Matemáticas a Constituir do Plano 
de Benefícios GE Aviation” e que serão pagas as presta-
ções revistas indicadas no Plano de Custeio deste pare-
cer para equacionamento do valor do saldo devedor em 
31/12/2016 da dívida contratada.

Este parecer atuarial foi elaborado para a GEBSA-PREV 
com o propósito de apresentar os resultados da avaliação 
atuarial em 31/12/2016. Este documento não se destina 
ou deve ser utilizado para outros fins. Qualquer outro des-
tinatário será considerado como tendo concordado que a 
Willis Towers Watson tem responsabilidade apenas com 
a GEBSA-PREV em relação a todas as questões relativas a 
este documento, e se basear neste documento não resul-
tará na criação de qualquer direito ou responsabilidade 
pela Willis Towers Watson para tal destinatário.

Towers Watson Consultoria Ltda.

Rio de Janeiro, 08 de março de 2017.

Rafael dos Santos Silva 
MIBA nº 1.235

Bianca Moreira 
MIBA n° 2.382
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PLANO DE BENEFÍCIOS: 1993003411 – PLANO DE APOSENTADORIA GEBSA-PREV
CÓDIGO: 2909
SIGLA: GEBSA-PREV
EXERCÍCIO: 2016

TAXA MÍNIMA ATUARIAL / ÍNDICE DE REFERÊNCIA

Indexador por Plano/Segmento – Período de Referência: 01/2016 a 12/2016

Participação % Plano/Segmento Percentual  
Indexador Indexador Taxa de Juros  

% a.a. 
100,00 Plano 100,00 INPC 5,00

62,00 Renda Fixa 100,00 DI-CETIP 0,00

14,00 Renda Fixa 100,00 IMA-B5 0,00

6,00 Renda Fixa 100,00 IMA-B5+ 0,00

18,00 Renda Fixa 100,00 IPCA 5,50

100,00 Renda Variável 100,00 IBOVESPA 0,00

100,00 Investimentos 120,00 DI-CETIP 0,00

100,00 Investimentos no 100,00 MSCI World 0,00

100,00 Imóveis 100,00 INPC 5,00

100,00 Empréstimos e 100,00 INPC 5,00

DOCUMENTAÇÃO/RESPONSÁVEIS
Nº da Ata: 18122015
Data: 18/12/2015

Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado

Período Segmento  Nome  CPF  Cargo  

01/01/2016 a 31/12/2016 Plano  Acácio do Carmo Junior  020.793.119-48  Diretor  

CONTROLE DE RISCO 
Risco de Mercado, Risco de Liquidez, Risco de Contraparte, Risco Legal, Risco Operacional e outros.

Realiza o apreçamento de ativos financeiros: Sim  Dispõe de Manual: Sim 
Possui modelo proprietário de risco: Sim  Dispõe de Manual: Sim 
Realiza Estudos de ALM: Não
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ALOCAÇÃO DOS RECURSOS

Período de Referência: 01/2016 a 12/2016

Segmento  Mínimo %  Máximo %  Alvo %  

Renda Fixa  38,00 100,00 76,95

Renda Variável  0,00 36,00 11,15

Imóveis  0,00 8,00 0,00

Empréstimos e Financiamentos  0,00 15,00 5,00

Investimentos Estruturados  0,00 10,00 6,90

Investimentos no Exterior  0,00 5,00 0,00

A EFPC observa os princípios de responsabilidade socioambiental? Sim  
Utiliza derivativos? Sim  
Avaliação prévia dos riscos envolvidos? Sim  
Existência de sistemas de controles internos? Sim 
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PERFIS DE INVESTIMENTO
O Plano possui perfis de investimentos? Sim

Perfil   Segmento  Mínimo % Máximo %   

 Super Conservador

Renda Fixa 90,00 100,00

Imóveis 0,00 8,00

Empréstimos e Financiamentos 0,00 15,00

Investimentos Estruturados 0,00 10,00

Investimentos no Exterior 0,00 5,00

Conservador

Renda Fixa 90,00 100,00

Imóveis 0,00 8,00

Empréstimos e Financiamentos 0,00 15,00

Investimentos Estruturados 0,00 10,00

Investimentos no Exterior 0,00 5,00

 Moderado

Renda Fixa 50,00 100,00

Renda Variável 0,00 18,00

Empréstimos e Financiamentos 0,00 15,00

Investimentos Estruturados 0,00 10,00

Investimentos no Exterior 0,00 5,00

 Agressivo

Renda Fixa 38,00 100,00

Renda Variável 0,00 36,00

Imóveis 0,00 8,00

Empréstimos e Financiamentos 0,00 15,00

Investimentos Estruturados 0,00 10,00

Investimentos no Exterior 0,00 5,00

ALOCAÇÃO POR EMISSOR

Emissor  Mínimo %  Máximo %  Não Aplica  

Tesouro Nacional  0,00 100,00

Instituição Financeira  0,00 20,00

Tesouro Estadual ou Municipal  0,00 10,00

Companhia Aberta com Registro na CVM  0,00 10,00

Organismo Multilateral  0,00 10,00

Companhia Securitizadora  0,00 10,00

Patrocinador do Plano de Benefício  0,00 10,00

FIDC/FICFIDC  0,00 10,00

Fundos de Índice Referenciado em Cesta de Ações de Cia Aberta  0,00 10,00

Sociedade de Propósito Específico – SPE  0,00 10,00

FI/FICFI classificados no segmento de Investimentos Estruturados  0,00 10,00
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CONCENTRAÇÃO POR EMISSOR

 Emissor   Mínimo%   Máximo%   Não Aplica  

% do Capital Votante de uma mesma Cia. Aberta  0,00 100,00

% do Capital Total de uma mesma Cia. Aberta ou de uma SPE  0,00 30,00

% do PL de uma mesma Instituição Financeira 0,00 20,00
% do PL de Fundo de Índice Referenciado em Cesta de Ações de  
Cia. Aberta 0,00 15,00

% do PL de Fundo de Investimento classificado no segmento  
de Investimentos Estruturados  0,00 10,00

% do PL de Fundo de Investimentos classificados no segmento  
de Investimentos no Exterior  0,00 10,00

% do PL de Fundos de Índice no Exterior negociados em Bolsa de Valores 
no Brasil 0,00 10,00

% do Patrimônio separado de Certificados de Recebíveis com  
Regime Fiduciário 0,00 10,00

CONCENTRAÇÃO POR INVESTIMENTO

 Emissor Mínimo %   Máximo % Não Aplica  

% de uma série de Títulos ou Valores Mobiliários  X

% de uma mesma classe ou série de Cotas de FIDC  0,00 25,00

% de um mesmo Empreendimento Imobiliário  0,00 25,00

RENTABILIDADE (%)

 Plano/Segmento  2014 1º Sem 2015  2016 Não Aplica  

Plano  10,90 6,27 14,97

Renda Fixa  11,62 6,36 14,41

Renda Variável  -0,48 3,56 18,82

Investimentos Estruturados  5,31 6,83 17,10

Investimentos no Exterior  X

Imóveis  X

Operações com Participantes  0,00 0,00 17,46

Observação: Metodologia utilizada para cálculo de rentabilidade: TIR (Taxa Interna de Retorno).
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PLANO DE BENEFÍCIOS: 2010004711 – PLANO DE BENEFÍCIOS GE AVIATION
CÓDIGO: 2909
SIGLA: GEBSA-PREV
EXERCÍCIO: 2016

TAXA MÍNIMA ATUARIAL / ÍNDICE DE REFERÊNCIA

Indexador por Plano/Segmento

Período de Referência Indexador Taxa de Juros % a.a. 

01/2016 a 12/2016 INPC 5,00

DOCUMENTAÇÃO/RESPONSÁVEIS
Nº da Ata: 18122015
Data: 18/12/2015

Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado

Período Segmento  Nome  CPF  Cargo  

01/01/2016 a 31/12/2016 Plano  Acácio do Carmo Junior  020.793.119-48  Diretor  

CONTROLE DE RISCO 
Risco de Mercado, Risco de Liquidez, Risco de Contraparte, Risco Legal, Risco Operacional e outros.

Realiza o apreçamento de ativos financeiros: Sim  Dispõe de Manual: Sim 
Possui modelo proprietário de risco: Sim  Dispõe de Manual: Sim 
Realiza Estudos de ALM: Sim

ALOCAÇÃO DOS RECURSOS

Período de Referência: 01/2016 a 12/2016

Segmento  Mínimo %  Máximo %  Alvo %  

Renda Fixa  90,00 100,00 100,00

Renda Variável  0,00 5,00 0,00

Investimentos Estruturados  0,00 5,00 0,00
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A EFPC observa os princípios de responsabilidade socioambiental? Sim  
Utiliza derivativos? Sim  
Avaliação prévia dos riscos envolvidos? Sim  
Existência de sistemas de controles internos? Sim 

PERFIS DE INVESTIMENTO
O Plano possui perfis de investimentos? Não

ALOCAÇÃO POR EMISSOR

Emissor  Mínimo %  Máximo %  Não Aplica  

Tesouro Nacional  0,00 100,00

Instituição Financeira  0,00 20,00

Tesouro Estadual ou Municipal  0,00 10,00

Companhia Aberta com Registro na CVM  0,00 10,00

Organismo Multilateral  0,00 10,00

Companhia Securitizadora  0,00 10,00

Patrocinador do Plano de Benefício  0,00 10,00

FIDC/FICFIDC  0,00 10,00

Fundos de Índice Referenciado em Cesta de Ações de Cia Aberta  0,00 10,00

Sociedade de Propósito Específico – SPE  0,00 10,00

FI/FICFI classificados no segmento de Investimentos Estruturados  0,00 10,00

CONCENTRAÇÃO POR EMISSOR

 Emissor   Mínimo%   Máximo%   Não Aplica  

% do Capital Votante de uma mesma Cia. Aberta  0,00 100,00

% do Capital Total de uma mesma Cia. Aberta ou de uma SPE  0,00 30,00

% do PL de uma mesma Instituição Financeira 0,00 20,00

% do PL de Fundo de Índice Referenciado em Cesta de Ações  
de Cia. Aberta 0,00 15,00

% do PL de Fundo de Investimento classificado no segmento  
de Investimentos Estruturados  0,00 10,00

% do PL de Fundo de Investimentos classificados no segmento  
de Investimentos no Exterior  0,00 10,00

% do PL de Fundos de Índice no Exterior negociados em Bolsa  
de Valores no Brasil 0,00 10,00

% do Patrimônio separado de Certificados de Recebíveis com  
Regime Fiduciário 0,00 10,00
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 Emissor Mínimo %   Máximo % Não Aplica  

% de uma série de Títulos ou Valores Mobiliários  x

% de uma mesma classe ou série de Cotas de FIDC  0,00 25,00

% de um mesmo Empreendimento Imobiliário  X

RENTABILIDADE (%)

 Plano/Segmento  2012 1º Sem 2015  2016 Não Aplica  

Plano  12,32 8,81 11,97

Renda Fixa  12,32 8,81 11,97

Renda Variável  X

Investimentos Estruturados  X

Investimentos no Exterior  X

Imóveis  X

Operações com Participantes  X

Observação: Metodologia utilizada para cálculo de rentabilidade: TIR (Taxa Interna de Retorno).
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Resumo da Política de Investimentos

PLANO DE BENEFÍCIOS: 9970000000 – PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA
CÓDIGO: 2909
SIGLA: GEBSA-PREV
EXERCÍCIO: 2016

TAXA MÍNIMA ATUARIAL / ÍNDICE DE REFERÊNCIA

Indexador por Plano/Segmento – Período de Referência: 01/2016 a 12/2016

Participação % Plano/Segmento Percentual  
Indexador Indexador Taxa de Juros  

% a.a. 

100,00 Plano 105,00 DI-CETIP 0,00

100,00 Renda Fixa 105,00 DI-CETIP 0,00

DOCUMENTAÇÃO/RESPONSÁVEIS
Nº da Ata: 18122015
Data: 18/12/2015

Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado

Período Segmento  Nome  CPF  Cargo  

01/01/2016 a 31/12/2016 Plano  Acácio do Carmo Junior  020.793.119-48  Diretor  

CONTROLE DE RISCO 
Risco de Mercado, Risco de Liquidez, Risco de Contraparte, Risco Legal, Risco Operacional e outros.

Realiza o apreçamento de ativos financeiros: Sim  Dispõe de Manual: Sim 
Possui modelo proprietário de risco: Sim  Dispõe de Manual: Sim 
Realiza Estudos de ALM: Não

ALOCAÇÃO DOS RECURSOS

Período de Referência: 01/2016 a 12/2016

Segmento  Mínimo %  Máximo %  Alvo %  

Renda Fixa  90,00 100,00 100,00

Renda Variável  0,00 5,00 0,00

Investimentos Estruturados  0,00 5,00 0,00
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A EFPC observa os princípios de responsabilidade socioambiental? Sim  
Utiliza derivativos? Sim  
Avaliação prévia dos riscos envolvidos? Sim  
Existência de sistemas de controles internos? Sim 

PERFIS DE INVESTIMENTO
O Plano possui perfis de investimentos? Não

ALOCAÇÃO POR EMISSOR

Emissor  Mínimo %  Máximo %  Não Aplica  

Tesouro Nacional  0,00 100,00

Instituição Financeira  0,00 20,00

Tesouro Estadual ou Municipal  0,00 10,00

Companhia Aberta com Registro na CVM  0,00 10,00

Organismo Multilateral  0,00 10,00

Companhia Securitizadora  0,00 10,00

Patrocinador do Plano de Benefício  0,00 10,00

FIDC/FICFIDC  0,00 10,00

Fundos de Índice Referenciado em Cesta de Ações de Cia Aberta  0,00 10,00

Sociedade de Propósito Específico – SPE  0,00 10,00

FI/FICFI classificados no segmento de Investimentos Estruturados  0,00 10,00

CONCENTRAÇÃO POR EMISSOR

 Emissor   Mínimo%   Máximo%   Não Aplica  

% do Capital Votante de uma mesma Cia. Aberta  0,00 100,00

% do Capital Total de uma mesma Cia. Aberta ou de uma SPE  0,00 30,00

% do PL de uma mesma Instituição Financeira 0,00 20,00

% do PL de Fundo de Índice Referenciado em Cesta de Ações de  
Cia. Aberta 0,00 15,00

% do PL de Fundo de Investimento classificado no segmento  
de Investimentos Estruturados  0,00 10,00

% do PL de Fundo de Investimentos classificados no segmento  
de Investimentos no Exterior  0,00 10,00

% do PL de Fundos de Índice no Exterior negociados em Bolsa de Valores 
no Brasil 0,00 10,00

% do Patrimônio separado de Certificados de Recebíveis com  
Regime Fiduciário 0,00 10,00
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CONCENTRAÇÃO POR INVESTIMENTO

Emissor Mínimo %   Máximo % Não Aplica  

% de uma série de Títulos ou Valores Mobiliários  X

% de uma mesma classe ou série de Cotas de FIDC  0,00 25,00

% de um mesmo Empreendimento Imobiliário  X

RENTABILIDADE (%)

 Plano/Segmento  2014 1º Sem 2014  2016 Não Aplica  

Plano  0,00 5,98 14,25

Renda Fixa  0,00 5,98 14,25

Renda Variável  X

Investimentos Estruturados  X

Investimentos no Exterior  X

Imóveis  X

Operações com Participantes  X

Observação: Metodologia utilizada para cálculo de rentabilidade: TIR (Taxa Interna de Retorno).



80

Resumo do Demonstrativo de Investimentos

PLANO DE BENEFÍCIOS: 1993003411 – PLANO DE APOSENTADORIA GEBSA-PREV
CÓDIGO: 2909
SIGLA: GEBSA-PREV
MÊS DE REFERÊNCIA: 12/2016

(R$)

Consolidação Contábil Valor

Total Demonstrativo  
de Investimentos 1.147.701.259,69

Total Recursos do Plano 
(Fonte: balancete) 1.147.701.259,69

Diferença 0,00

(R$)

Carteira Própria – Total 12.996.131,76

Depósitos 132.170,44

Títulos Públicos 6.769.066,93

Títulos Privados 0,00

Ações 0,00

Operações Compromissadas 0,00

Participações em SPE 0,00

Derivativos Opções 0,00

Derivativos Termos 0,00

Derivativos Futuros 0,00

Derivativos Swaps 0,00

Empréstimos/Financiamentos 6.128.487,45

Carteira Imobiliária 0,00

Valores a Pagar/Receber -33.593,06

Exigível Contingencial/Investimentos 0,00

(R$)

Fundos (1o Nível) – Total 1.134.705.127,92

10.756.541/0001-06 5.445.352,58

18.814.287/0001-59 250.695.858,28

20.824.446/0001-48 11.708.989,52

13.823.084/0001-05 13.144.022,36

18.816.874/0001-87 105.694.954,84

14.491.564/0001-89 13.206.614,81

10.756.541/0001-06 1.393.026,96

18.814.287/0001-59 3.741.639,77

20.824.446/0001-48 1.769.163,96

13.823.084/0001-05 2.926.642,63

18.816.890/0001-70 17.162.463,41

18.816.874/0001-87 23.778.567,07

19.358.583/0001-55 5.725.445,76

14.491.564/0001-89 2.936.366,89

10.756.541/0001-06 18.533.970,37

18.814.287/0001-59 173.558.996,72

20.824.446/0001-48 18.241.916,15

13.823.084/0001-05 21.871.172,41

18.816.890/0001-70 93.331.471,86

18.816.874/0001-87 213.395.155,77

19.358.583/0001-55 59.264.261,19

14.491.564/0001-89 21.969.590,91

18.814.287/0001-59 54.971.693,54

18.814.287/0001-59 237.790,03

Observações:

1) Os recursos dos Planos administrados pela EFPC são formados 
pelos ativos disponíveis e de investimentos, deduzidos de suas cor-
respondentes exigibilidades, não computados os valores referen-
tes a dívidas contratadas com os patrocinadores (Resolução CMN 
3792/2009, art. 3º):

 + 1.1.0.0.00.00.00 Disponível
 + 1.2.3.0.00.00.00 Investimentos
 - 2.1.3.0.00.00.00 Exigível Operacional – Investimentos
 - 2.2.3.0.00.00.00 Exigível Contingencial – Investimentos

2) O valor das cotas dos fundos de investimento e dos fundos de 
investimento em cotas de fundos de investimento usado na conso-
lidação contábil é:

 a) O valor informado no arquivo de posição do próprio fundo; ou
 b) O valor informado na tela “Cota de Fundos” nos casos de dis-

pensa de envio do arquivo (§ 4º do art. 10º da Instrução PREVIC nº 
02, de 18/05/2010).

3) A metodologia de cálculo de conciliação dos ativos é aquela ado-
tada pelo Layout do Arquivo de Posição de Fundos e Carteiras defi-
nido pela ANBIMA – Associação Brasileira das Entidades dos Merca-
dos Financeiro e de Capitais.
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Resumo do Demonstrativo de Investimentos

PLANO DE BENEFÍCIOS: 2010004711 – PLANO DE BENEFÍCIOS GE AVIATION
CÓDIGO: 2909
SIGLA: GEBSA-PREV
MÊS DE REFERÊNCIA: 12/2016

(R$)

Consolidação Contábil Valor

Total Demonstrativo de Investimentos 5.009.461,18

Total Recursos do Plano (Fonte: balancete) 5.009.461,18

Diferença 0,00

(R$)

Carteira Própria – Total 4.895.656,15

Depósitos 15.286,24

Títulos Públicos 4.880.369,91

Títulos Privados 0,00

Ações 0,00

Operações Compromissadas 0,00

Participações em SPE 0,00

Derivativos Opções 0,00

Derivativos Termos 0,00

Derivativos Futuros 0,00

Derivativos Swaps 0,00

Empréstimos/Financiamentos 0,00

Carteira Imobiliária 0,00

Valores a Pagar/Receber 0,00

Exigível Contingencial/Investimentos 0,00

(R$)

Fundos (1o Nível) – Total 113.805,02

18.814.287/0001-59 113.805,02

Observações:

1) Os recursos dos Planos administrados pela EFPC são formados 
pelos ativos disponíveis e de investimentos, deduzidos de suas cor-
respondentes exigibilidades, não computados os valores referen-
tes a dívidas contratadas com os patrocinadores (Resolução CMN 
3792/2009, art. 3º):

 + 1.1.0.0.00.00.00 Disponível
 + 1.2.3.0.00.00.00 Investimentos
 - 2.1.3.0.00.00.00 Exigível Operacional – Investimentos
 - 2.2.3.0.00.00.00 Exigível Contingencial – Investimentos

2) O valor das cotas dos fundos de investimento e dos fundos de 
investimento em cotas de fundos de investimento usado na conso-
lidação contábil é:

 a) O valor informado no arquivo de posição do próprio fundo; ou
 b) O valor informado na tela "Cota de Fundos" nos casos de dis-

pensa de envio do arquivo (§ 4º do art. 10º da Instrução PREVIC nº 
02, de 18/05/2010).

3) A metodologia de cálculo de conciliação dos ativos é aquela ado-
tada pelo Layout do Arquivo de Posição de Fundos e Carteiras defi-
nido pela ANBIMA – Associação Brasileira das Entidades dos Merca-
dos Financeiro e de Capitais.
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Resumo do Demonstrativo de Investimentos

PLANO DE BENEFÍCIOS: PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA
CÓDIGO: 2909
SIGLA: GEBSA-PREV
MÊS DE REFERÊNCIA: 12/2016

(R$)

Consolidação Contábil Valor

Total Demonstrativo de Investimentos 2.136.529,48

Total Recursos do Plano (Fonte: balancete) 2.136.529,48

Diferença 0,00

(R$)

Carteira Própria – Total 2.700,00

Depósitos 2.700,00

Títulos Públicos 0,00

Títulos Privados 0,00

Ações 0,00

Operações Compromissadas 0,00

Participações em SPE 0,00

Derivativos Opções 0,00

Derivativos Termos 0,00

Derivativos Futuros 0,00

Derivativos Swaps 0,00

Empréstimos/Financiamentos 0,00

Carteira Imobiliária 0,00

Valores a Pagar/Receber 0,00

Exigível Contingencial/Investimentos 0,00

(R$)

Fundos (1o Nível) – Total 2.133.829,47

18.814.287/0001-59 11.892,30

18.814.287/0001-59 2.121.937,16

Observações:

1) Os recursos dos Planos administrados pela EFPC são formados 
pelos ativos disponíveis e de investimentos, deduzidos de suas cor-
respondentes exigibilidades, não computados os valores referen-
tes a dívidas contratadas com os patrocinadores (Resolução CMN 
3792/2009, art. 3º):

 + 1.1.0.0.00.00.00 Disponível
 + 1.2.3.0.00.00.00 Investimentos
 - 2.1.3.0.00.00.00 Exigível Operacional – Investimentos
 - 2.2.3.0.00.00.00 Exigível Contingencial – Investimentos

2) O valor das cotas dos fundos de investimento e dos fundos de 
investimento em cotas de fundos de investimento usado na conso-
lidação contábil é:

 a) O valor informado no arquivo de posição do próprio fundo; ou
 b) O valor informado na tela "Cota de Fundos" nos casos de dis-

pensa de envio do arquivo (§ 4º do art. 10º da Instrução PREVIC 
nº 02, de 18/05/2010).

3) A metodologia de cálculo de conciliação dos ativos é aquela ado-
tada pelo Layout do Arquivo de Posição de Fundos e Carteiras defi-
nido pela ANBIMA – Associação Brasileira das Entidades dos Merca-
dos Financeiro e de Capitais.
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Ata – Diretoria Executiva

ATA DE REUNIÃO DA DIRETORIA 
EXECUTIVA DA GEBSA-PREV – SOCIEDADE 
DE PREVIDÊNCIA PRIVADA – CNPJ N° 
73.995.870/0001-11

Data, Hora e Local: Aos 21 dias do mês de Março de 
2017, às 09:00 horas, no escritório da General Electric 
do Brasil , no CENESP – Avenida maria Coelho de Aguiar, 
215 Bloco B 3º andar, jardim São Luis – São Paulo/SP. 

Convocação: Realizada por meio de agendamento 
eletrônico. 

Presença: Reuniu-se a Diretoria Executiva da GEBSA-PREV 
– Sociedade de Previdência Privada. 

Composição da Mesa: assumiu a direção dos traba-
lhos o Diretor Superintendente, Sr. Acácio do Carmo 
Jr., que indicou a mim, Wagner Daniel Chicorski, para 
secretariá-los.

Ordem do Dia: 

1)  Aprovar às Demonstrações Contábeis relativas ao 
exercício de 2016;

2) Outros assuntos de interesse da Entidade.

Deliberações:

1)  Demonstrações Contábeis, relativas ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2016, compostas de 
Balanço Patrimonial (consolidado), Demonstração do 
Ativo Líquido por Plano de Benefícios – DAL, Demons-
tração da Mutação do Patrimônio Social – DMPS (con-
solidada), Demonstração da Mutação do Ativo Líquido 
por Plano de Benefícios – DMAL, Demonstração do 
Plano de Gestão Administrativa – DPGA (consolidada), 
Demonstração do Plano de Gestão Administrativa por 
Plano de Benefícios – DPGA, Demonstração das Pro-
visões Técnicas do Plano de Benefícios – DPT e res-
pectivas Notas Explicativas, para posterior parecer do 
Conselho Fiscal da Entidade; e 

2) Outros assuntos de interesse da Entidade. 
Em discussão o primeiro item (1) da Ordem do Dia, o 
Sr. Presidente submeteu à apreciação e aprovação 
da Diretoria Executiva as Demonstrações Contá-
beis, destacando que foram devidamente aprecia-
das por auditores independentes, conforme Parecer 
integrante daquelas Demonstrações, após o que, a 
Diretoria Executiva apreciou e aprovou as  referidas 
demonstrações por unanimidade. Prosseguindo para 
o item “2” da Ordem do Dia, o Sr. Presidente concedeu 
a palavra a quem dela quisesse fazer uso. 

Encerramento: Como nada mais houvesse a ser tra-
tado e ninguém fizesse uso da palavra, determinou o Sr. 
Presidente fosse lavrada esta ata, a qual, lida e achada 
conforme, foi pela maioria dos presentes assinada.

São Paulo, 21 de março de 2017.

MESA:

Acácio do Carmo Júnior 
Presidente da Mesa

Wagner Daniel Chicorski 
Secretário da Mesa 

DIRETORIA:

Acácio do Carmo Júnior 
Diretor Superintendente

Karina Close D’Angelo de Carvalho 
Diretora Executiva

Flavio Rubião Silva Moraes 
Diretor Executivo
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Ata – Conselho Fiscal

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL DA 
GEBSA-PREV – SOCIEDADE DE PREVIDÊNCIA 
PRIVADA – CNPJ N° 73.995.870/0001-11

Data, Hora e Local: Aos 23 dias do mês de Março de 
2017, às 15:00 horas, no escritório da GE do Brasil na Av. 
Magalhães de Castro, 4.800 – 10° andar São Paulo. 

Convocação: Realizada por meio de agendamento 
eletrônico. 

Presença: Reuniu-se o Conselho Fiscal da GEBSA-PREV 
– Sociedade de Previdência Privada. 

Composição da Mesa: Assumiu a direção dos trabalhos 
como Presidente da Mesa o Sr. Amauri Cortez Del Bor-
tolo, que designou a mim Sr. Acácio do Carmo Júnior, 
para secretariá-los. 

Ordem do Dia: Aprovar às Demonstrações Contábeis 
relativas ao exercício de 2016.

Deliberações: Na conformidade da ordem do dia, o 
Conselho Fiscal, por unanimidade, deliberou consignar 
parecer favorável às Demonstrações Contábeis, rela-
tivas ao exercício findo em 31/12/2016, apresentadas 
pela Diretoria Executiva da Entidade, as quais foram 
devidamente apreciadas por auditores independentes, 
conforme Parecer que delas faz parte integrante.

Encerramento: Como nada mais houvesse a ser tra-
tado e ninguém fizesse uso da palavra, determinou o Sr. 
Presidente fosse lavrada esta ata, a qual, lida e achada 
conforme, foi pela maioria dos presentes assinada.

MESA:

Amauri Cortez Del Bortolo 
Presidente da Mesa

Acácio do Carmo Junior 
Secretário da Mesa 

CONSELHEIROS:

Amauri Cortez Del Bortolo 
Conselheiro Presidente do Conselho Fiscal

Geysa Moreira Rodrigues 
Conselheira do Conselho Fiscal

Gilmar Stucchi 
Conselheiro do Conselho Fiscal
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Ata – Conselho Deliberativo
Ordem do Dia: 

1)  Resultados obtidos na Avaliação Atuarial do Plano 
de aposentadoria GEBSA-PREV (CNPB: 1993.0034-11) 
e do Plano GE Aviation (CNPB: 2010.0047-11) admi-
nistrado pela Entidade, em 31 de dezembro de 2016, 
plano de custeio para o exercício de 2017;

2)  Aprovar às Demonstrações Contábeis relativas ao 
exercício de 2016;

3) Outros assuntos de interesse da Entidade.

Deliberações:

1)  Resultados obtidos na Avaliação Atuarial do Plano 
de Aposentadoria GEBSA-PREV (CNPB: 1993.0034-11) 
e do Plano GE Aviation (CNPB: 2010.0047-11) adminis-
trado pela Entidade, em 31 de dezembro de 2016, e 
plano de custeio para o exercício de 2017.

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO 
DA GEBSA-PREV – SOCIEDADE DE PREVIDÊNCIA 
PRIVADA – CNPJ N° 73.995.870/0001-11

Data, Hora e Local: Aos 23 dias do mês de Março de 
2017, às 15:00 horas, no escritório da GE do Brasil na Av. 
Magalhães de Castro, 4.800 – 10° andar São Paulo. 

Convocação: Realizada por meio de agendamento 
eletrônico. 

Presença: Reuniu-se o Conselho Deliberativo da  
GEBSA-PREV – Sociedade de Previdência Privada. 

Composição da Mesa: Assumiu a direção dos trabalhos 
como Presidente da Mesa o Sr. Alecxandre Douglas 
de Almeida, que designou a mim Sr. Acácio do Carmo 
Júnior, para secretariá-los. 

PLANO DE APOSENTADORIA GEBSA-PREV (CNPB: 19.930.034-11): 

• Hipóteses e Métodos Atuariais:

HIPÓTESE 2016 2015

Taxa real anual de juros 5,63% a.a. 5,63% a.a.

Projeção de crescimento real de salário 3,00% a.a. 3,00% a.a.

Projeção de crescimento real do maior salário de benefício do INSS Não Aplicável Não Aplicável

Projeção de crescimento real dos benefícios do Plano 0,00% a.a. 0,00% a.a.

Fator de capacidade para os salários 1 1

Fator de capacidade para os benefícios 0,97 0,98

Tábua de mortalidade geral (*) AT-2000 AT-2000

Tábua de mortalidade de inválidos IAPB-57 IAPB-57

Tábua de entrada em invalidez Light Fraca Suavizada em 50% Light Fraca

Tábua de desligamento Experiência Willis Towers 
Watson Modificada GE

Experiência GE 2010-2015 
modificada

(*) Tábua AT-2000 Basic suavizada em 10% segregada por sexo.

• Plano de custeio anual: 

–  O retorno dos investimentos será a principal fonte 
de custeio para cobertura das despesas adminis-
trativas no exercício de 2017, está previsto a uti-
lização de 0,36% sobre o capital investido do ano 
como fonte de custeio;

–  Para os autopatrocinados será mantida a taxa fixa 
de R$ 17,00 (dezessete reais) para cobertura de 
despesas específicas para gerenciamento desse 
grupo de participantes;
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–  Utilização do superávit acumulado pelas patrocinadoras (fundos de reversão e revisão) para abatimento de con-
tribuições futuras ao Plano.

PLANO GE AVIATION (CNPB: 20.100.047-11)

• Hipóteses e Métodos Atuariais:

HIPÓTESE 2016 2015

Taxa real anual de juros 5,65% a.a. 5,60% a.a.

Fator de capacidade para os benefícios 0,97 0,98

Tábua de mortalidade geral (*) AT-2000 AT-2000

(*) Tábua AT-2000 Basic suavizada em 10% segregada por sexo.

• Plano de custeio anual: A patrocinadora efetuará con-
tribuição no ano de 2017 no valor R$ 62 mil para amor-
tização do contrato de dívida e o valor de R$  120 mil 
para cobertura de despesas administrativas.

2)  Demonstrações Contábeis, relativas ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2016, compostas de 
Balanço Patrimonial (consolidado), Demonstração do 
Ativo Líquido por Plano de Benefícios – DAL, Demons-
tração da Mutação do Patrimônio Social – DMPS (con-
solidada), Demonstração da Mutação do Ativo Líquido 
por Plano de Benefícios – DMAL, Demonstração do 
Plano de Gestão Administrativa – DPGA (consolidada), 
Demonstração do Plano de Gestão Administrativa por 
Plano de Benefícios – DPGA, Demonstração das Pro-
visões Técnicas do Plano de Benefícios – DPT e res-
pectivas Notas Explicativas, para posterior parecer do 
Conselho Fiscal da Entidade; e 

3) Outros assuntos de interesse da Entidade. 
Em discussão o primeiro item (1) da Ordem do Dia, o 
Sr. Presidente submeteu à apreciação e aprovação 
do Conselho Deliberativo os principais resultados 
obtidos na avaliação atuarial do Plano de Aposenta-
doria GEBSA-PREV (CNPB: 19.930.034-11) e do Plano 
GE Aviation (CNPB: 20.100.047-11), em 31 de dezem-
bro de 2016, o plano de custeio para o exercício de 
2017, constantes do Parecer Atuarial, elaborado 
pela Towers Watson Consultoria Ltda., e as informa-
ções constantes nas Demonstrações Atuariais (DA) 
de encerramento do exercício de 2016, após o que, 
o Conselho Deliberativo apreciou e aprovou os  refe-
ridos resultados por unanimidade. Prosseguindo, o 
Conselho Deliberativo aprovou, os documentos cita-
dos no item “2” da Ordem do Dia, destacando que as 

Demonstrações Contábeis submetidas foram devida-
mente apreciadas por auditores independentes, con-
forme Parecer integrante daquelas Demonstrações. 
Finalmente, passando para o item “3” da Ordem do 
Dia, o Sr. Presidente concedeu a palavra a quem dela 
quisesse fazer uso. 

Encerramento: Como nada mais houvesse a ser tra-
tado e ninguém fizesse uso da palavra, determinou o Sr. 
Presidente fosse lavrada esta ata, a qual, lida e achada 
conforme, foi pela maioria dos presentes assinada.

MESA:

Alecxandre Douglas de Almeida 
Presidente da Mesa

Acácio do Carmo Junior 
Secretário da Mesa

CONSELHEIROS:

Alecxandre Douglas de Almeida 
Conselheiro Presidente do Conselho Deliberativo

José Custódio Campos da Paz Junior 
Conselheiro do Conselho Deliberativo

Sergio Mota de Andrade 
Conselheiro do Conselho Deliberativo
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